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RESUMO 

 

Devido à grande taxa de falha no desenvolvimento de software, são relevantes o 
estudo e a análise dos fatores que contribuem para este caótico contexto, tornando-
se útil uma compreensão mais profunda sobre os riscos e os seus impactos na 
gestão de projetos desta espécie. Neste trabalho, algumas das principais idéias 
gerais associadas aos riscos são apresentadas, seguidas por específicas breves 
considerações sobre os riscos em Engenharia de Software e pelos resultados 
obtidos em uma revisão sistemática destinada à identificação de estratégias e 
medidas atualmente empregadas no seu tratamento. 

PALAVRAS-CHAVES: Risco. Riscos em Software. Desenvolvimento de Software. 
Engenharia de Software. Tratamento dos Riscos. 
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ABSTRACT 

 

Due to great failure rates in software development, it is relevant studying and 
analyzing factors that contribute to this chaotic context, becoming useful a denser 
comprehension about risks and their impact in the management of projects of this 
kind. In this work, some of the main generic ideas associated with risks are 
presented, followed by specific considerations about risks in software engineering 
and the results of a systematic review done for identifying strategies and measures 
employed nowadays in their treatment. 

KEYWORDS: Risk. Risks in Software. Software Development. Software Engineering. 
Risk Treatment. 
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RÉSUMÉ 

 

En raison de grand taux d’échec dans le développement de logiciel, l’étude et la 
analyse des facteurs que contribuent pour ce chaotique contexte sont importants et il 
est utile, donc, une compréhension plus profonde au sujet de risques et de leur 
impacts dans la gestion de projet de cette sorte. Dans ce document, des ideés 
generiques associeés aux risques sont présentées, suivi par des considerations 
specifique sur des risques dans la ingénierie du logiciel et des conclusions obtenues 
avec une revision systematique au sujet des stratégies employées aujourd’hui pour 
identifier et traiter ce risques. 

MOTS-CLÉS: Risque. Risque dans Logiciel. Logiciel Développement. Ingénierie du 
Logiciel. Traitement des Risques. 
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RESUMEN 

 

Devido a las altas cifras de fallas en el desarrollo de software, son relevantes el 
estudio y el análisis de los factores que contribuyen para este caótico contexto, 
tornandose util una comprensión mas profunda cerca de los riesgos y sus impactos 
en la gestión de proyectos de este especie. En este documento, algunas ideas 
generales asociadas a los riesgos son presentadas, seguidas por específicas 
consideraciones cerca de los riesgos en la ingeniería de software y de los resultados 
obtenidos en una revisión sistemática para identificación de estrategias y medidas 
empleadas actualmente en su tratamiento. 

PALABRAS-CLAVES: Riesgo. Riesgos en Software. Desarrollo de Software. 
Ingeniería de Software. Tratamiento de los Riesgos. 
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INTRODUÇÃO 
 

 

 

 

Genericamente, as ações humanas, independentemente de sua natureza e 

caracteres, cercam-se por incertezas de espécies distintas, incertezas estas 

potencialmente ameaçadoras/fomentadoras de empreendimentos e projetos. 

Ainda que desejável em algumas situações, não há como se definir 

mecanismos perfeitos de blindagem absoluta a incertezas, pois, como já 

reconhecido na Física Tradicional (Mecânica Newtoniana e Termodinâmica, v.g.), 

não é possível, dados dois sistemas A e B de qualquer natureza, o estabelecimento 

de um isolamento completo e absoluto entre os mesmos, persistindo, desta forma, a 

possibilidade de mútuas e recíprocas interferências impactantes1. 

Com repercussões positivas ou negativas, as incertezas ou riscos atingem 

eventos e projetos de variadas natureza e complexidade. Até mesmo quando 

simplesmente se efetiva uma aposta em um jogo de azar (Loterias, e.g.), um 

indivíduo qualquer sujeita-se às repercussões referidas, podendo, simultaneamente, 

vir a ser beneficiado com o prêmio do citado jogo (baixa probabilidade real) ou, não 

vitorioso no concurso de prognósticos, apenas ser privado da importância gasta para 

o custeio da aposta (altíssima probabilidade real). 

Em razão de sua qualificação como ser cognoscente, i.e., ser dotado da 

capacidade de aprendizado, o ser humano, para sua própria sobrevivência 

(superação das hostilidades e adversidades), efetiva, mesmo de modo inconsciente, 

o gerenciamento dos riscos nos eventos e contextos que reputa relevantes, 

                                            

1 Inferência resultante do exame das considerações tecidas por Resnick e Halliday ([1983?]) 

ao longo dos três primeiros volumes da obra intitulada Física. 
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procurando, desta forma, modelar os efeitos das mencionadas repercussões 

decorrentes de incertezas. 

Mesmo que eventualmente desprovido de um conhecimento científico sobre 

gestão de riscos, o homem, mediante observação da realidade, extrai relações de 

causa e efeito e, assim, capacita-se, ainda que minimamente, à identificação e ao 

tratamento dos riscos em projetos de distintos domínios, beneficiando-se quando, 

em um contexto determinado, consegue, mediante tais ações, modelar elementos 

incertos associados a projetos2. 

Neste dúbio contexto de ganhos e perdas, torna-se relevante, para uma 

maximização do potencial de êxito no desenvolvimento de empreendimentos, o 

estudo formal de mecanismos para o gerenciamento de projetos e dos riscos 

associados, merecendo especial atenção o exame das estratégias de manipulação 

de riscos. 

Na área de Engenharia de Software, este potencial promissor da análise e do 

adequado tratamento dos riscos mostra-se de modo ainda mais evidente, já que, 

apesar dos avanços operados, são altas as taxas de falha/fracasso no 

desenvolvimento de sistemas3 e que este é um domínio inerentemente sujeito a 

múltiplas incertezas4. 

Com o propósito de se estabelecer uma compreensão mais densa sobre o 

tema e de se apreender idéias centrais associadas aos riscos em projetos de 

software e métodos para o seu tratamento, empreendeu-se investigação científica 

objetivando-se: 

 

                                            

2 De certo modo, pode-se, em um nível abstrato e informal, considerar como projeto qualquer 
iniciativa humana destinada a uma finalidade específica, devendo se reconhecer, por 
exemplo, que o simples ato de ensinar uma criança a andar de bicicleta é um projeto. Em 
projetos desta espécie, é usual que os gestores do projeto sejam os genitores da citada 
criança. Em uma tentativa de minimizar riscos associados a este empreendimento (quedas, 
ferimentos e danos materiais, e.g.), os genitores, na condição de gestores dos riscos, 
analisam as incertezas associadas e adotam medidas preventivas (bicicleta apropriada ao 
tamanho da criança, buzina, espelho retrovisor, freios potentes e “rodinhas” de equilíbrio, 
v.g.) para para minimizar efeitos nocivos e garantir a obtenção do resultado desejado, 
efetivando, ainda, o contínuo monitoramento de todo o processo. 
3 A respeito do tema, é válida a consulta a Keil (2006) e Kang(2006). 
4 Para um panorama geral das incertezas associadas ao processo de desenvolvimento de 

software, é interessante a consulta à seção 2.1 deste documento. 
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• Análise dos caracteres gerais do risco e de sua gestão; 

• Identificação das principais técnicas e métodos, em Engenharia de Software, 

empregados no tratamento de riscos ao longo dos últimos 05 (cinco) anos, i.e, 

no período compreendido entre os anos de 2006 e 2010; 

• Formação de conjunto de conhecimentos gerais sobre as técnicas e os 

métodos identificados e sua disponibilização, como insumo para futuras 

investigações, em benefício do projeto OpenMPrime5; 

• Obtenção de substrato facilitador ou promotor da condução de futuras 

investigações para antevisão de novas soluções e melhoria das práticas de 

gestão de riscos em projetos de desenvolvimento de software. 

 

Para se atingir tal desiderato, efetivaram-se o exame de literatura sobre riscos 

(riscos em geral e riscos em projetos de software) e uma revisão sistemática acerca 

de técnicas usualmente empregadas no tratamento dos riscos em Engenharia de 

Software, reproduzindo-se, nos capítulos seguintes, extratos das inferências feitas6. 

Inicialmente, expõem-se, no capítulo 1, preliminares notas gerais acerca dos 

riscos e estratégias para sua abordagem. 

O enfrentamento dos riscos associados ao desenvolvimento de software 

constitui-se no objeto do capítulo 2. Neste capítulo, destacam-se as peculiaridades 

envolvidas e os mecanismos usuais para sua abordagem, apresentando-se o 

resultado da referida revisão sistemática operada em publicações divulgadas ao 

longo dos últimos cinco anos. 

Finaliza-se o relato da investigação conduzida com a adução, no capítulo 3, 

de inferências conclusivas a respeito do tema. 

                                            

5 O projeto OpenMPrime, iniciativa coletiva em produção por integrantes de distintas 
faculdades, integra conjunto de ações desenvolvido pelo Project Management and 
Improvements in Software Engineering (PROMISE), grupo de pesquisa da Universidade de 
Pernambuco (http://pma.dsc.upe.br ou http://cin.ufpe.br/~promise/). 
6 Na redação deste documento, empregou-se o padrão formal da Língua Portuguesa sem a 
consideração das inovações decorrentes do Acordo Ortográfico de 1990, já que, nos termos 
do artigo 2º, parágrafo único, do Decreto nº 6.583/2008, admite-se, até 31 de dezembro de 
2012, a coexistência das duas grafias (BRASIL, 2008) e que, ao tempo de conclusão e 
divulgação do presente estudo, é provável uma maior familiaridade do autor e dos potenciais 
interessados na investigação com o padrão de escrita anterior ao mencionado acordo. 
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1. RISCOS NO GERENCIAMENTO 

DE PROJETOS 
 

 

 

 

Em face de seus potenciais efeitos, as incertezas associadas a projetos 

(riscos) constituem-se em importante elemento a ser considerado pelos gestores e 

tomadores de decisão em entidades de qualquer natureza, pois podem, em aparente 

contraditória dualidade, representar ameaças ou novos caminhos/oportunidades (HM 

TREASURY, 2004, p. 9). 

Independentemente da natureza da entidade considerada, podem ser 

estabelecidas algumas idéias comuns acerca dos riscos, apresentando-se, nas 

seções seguintes, genéricas observações relacionadas à sua definição, espécies, 

classificação e mecanismos de abordagem.  

 

 

1.1. RISCOS 

 

1.1.1. Definição 

 

 

Como anteriormente referido, podem os riscos, usualmente, serem definidos 

como incertezas, i.e., eventos de ocorrência não determinada potencialmente 

causadores de danos ou geradores de janelas/ nichos de oportunidades (COLLIER, 

2009, p. 3 - 5). 
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ESPÉCIES DE RISCOS 

1.1.2. Espécies 

 

 

Embora haja múltiplas espécies de riscos, em função da perspectiva de 

observação e dos critérios de exame relevantes para uma entidade/organização, é 

corrente a qualificação dos riscos como apresentado na figura 01: 

 

 

 

 

 

RISCOS
DE PROJETO

RISCOS
DE PRODUTO

RISCOS
DE NEGÓCIO

ESPÉCIES DE RISCOS

 

 

Figura 01 – Espécies de Riscos7. 

 

No quadro 01, são expostas breves notas distintivas entre as espécies 

apresentadas na figura 01: 

 

ESPÉCIES DE RISCOS 

ESPÉCIE DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

RISCOS DE 
PROJETO 

Incertezas influentes no 
cronograma e nos 
recursos de um projeto 

• Redução de verbas; 
• Diminuição do quadro de 

funcionários; 
• Voluntária saída de parceiros; 
• Equivocado dimensionamento de 

necessidades do projeto. 

                                            

7 Figura elaborada com base nas considerações tecidas por Sommerville (2005, p. 96). 
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ESPÉCIES DE RISCOS 

ESPÉCIE DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

RISCOS DE 
PRODUTO 

Riscos impactantes na 
qualidade/ rendimento/ 
desempenho de um 
produto 

• Insuficiente desempenho de 
elemento do produto; 

• Insuficiente desempenho global do 
produto; 

• Equivocado funcionamento do 
produto. 

RISCOS DE 
NEGÓCIO 

Incertezas influentes na 
organização/ entidade 

• Estabelecimento de entidade 
concorrente no ramo de atuação da 
organização; 

• Lançamento antecipado de novo 
produto por entidade concorrente. 

Quadro 01 – Espécies de Riscos8. 

 

Embora sejam, como anteriormente mencionado, estabelecidas as citadas 

espécies de riscos, é válido se registrar a possibilidade de simultânea qualificação 

de uma incerteza em mais de uma das espécies referidas, já que não afastada, em 

absoluto, a hipótese de sua influência em mais de um dos domínios (projeto, produto 

ou negócio). 

 

 

1.1.3. Classificação 

 

Para facilitação da abordagem dos riscos, racionalização de recursos e seu 

adequado tratamento em oportuno momento, é freqüente, como observado por 

Pandian (2007, p. 41-56), a classificação dos riscos segundo focos e critérios 

distintos. 

No quadro 02, apresentam-se alguns dos principais critérios empregados na 

classificação dos riscos e correspondentes categorias: 

 

 

                                            

8 Quadro construído com o parcial emprego das idéias expostas por Sommerville (2005, p. 
96) e com a consideração de inferências pessoais do autor do presente trabalho a partir de 
revisão sistemática conduzida e objeto de exposição na seção 2.2 deste documento. 
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CLASSIFICAÇÃO DOS RISCOS 

CRITÉRIO CATEGORIAS DESCRIÇÃO 

Riscos Internos Riscos oriundos da própria organização ORIGEM 

Riscos Externos Riscos decorrentes do ambiente externo à 
organização 

Riscos de Negócio Riscos ocasionados por fatores 
organizacionais e de mercado 

NATUREZA 

Riscos Técnicos Riscos oriundos de questões técnicas 

Riscos de Projeto Riscos inerentes à elaboração e à condução 
de um projeto 

Riscos de Processo Ricos de inadequação/ ineficiência de 
processos empreendidos 

DOMÍNIO 

Riscos de Produto Riscos impactantes no produto desenvolvido/ 
fornecido por uma organização 

Riscos Catastróficos Riscos de drásticos impactos MÁXIMA AMPLITUDE 
DO IMPACTO 

Riscos Não 
Catastróficos 

Riscos de impactos não drásticos 

Riscos Constantes Riscos presentes ao longo de todo o projeto 

Riscos Nominais Riscos com probabilidade de ocorrência 
variada e distinta de 100% ou baixa 

PROBABILIDADE DE 
OCORRÊNCIA 

Riscos Triviais Riscos com baixa probabilidade de 
ocorrência 

Riscos Orçamentários e 
de Custos 

Riscos de insuficiência de recursos ou de 
majoração de despesas 

Riscos de Cronograma Riscos de não atendimento do cronograma 
planejado 

Riscos de Objetivos Riscos de não atingimento de objetivos 

Riscos de Requisitos Riscos de equivocado estabelecimento de 
requisitos ou de modificação dos mesmos 

Riscos de Qualidade Riscos de inadequação, inutilidade e 
incorreto funcionamento 

OBJETO DO PROJETO 
IMPACTADO 

Riscos de Performance Riscos de insuficiente desempenho 

Riscos Imediatos Riscos de consumação imediata a partir de 
sua identificação 

Riscos a Médio Prazo Riscos de consumação mediana, 
relativamente ao momento de sua 
identificação 

PRAZO PARA 
CONSUMAÇÃO DO 
RISCO 

Riscos a Longo Prazo Riscos de consumação tardia em relação ao 
período de sua identificação 
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CLASSIFICAÇÃO DOS RISCOS 

CRITÉRIO CATEGORIAS DESCRIÇÃO 

Riscos de Impacto 
Imediato 

Riscos de imediata produção de 
conseqüências 

RAPIDEZ DE 
PRODUÇÃO DO 
IMPACTO 

Riscos de Impacto Lento  Riscos não produtivos de conseqüências 
imediatas 

Riscos Evidentes Riscos de plano perceptíveis 

Riscos Moderadamente 
Perceptíveis 

Riscos não imediatamente observáveis 

VISIBILIDADE EXTERNA  

Riscos Imperceptíveis/ 
Baixa Visibilidade 

Riscos não perceptíveis 

Quadro 02 – Critérios de Classificação de Riscos9. 

 

Como se depreende do quadro 02, mútliplos são os critérios empregáveis na 

classificação dos riscos (origem, natureza, domínio, probailidade de ocorrência, 

objeto impactado etc), sendo possível a simultânea classificação de uma mesma 

incerteza em mais de uma das mencionadas categorias. 

Para finalidades práticas, há que se considerar, nos processos 

classificatórios, os interesses e objetivos da entidade e dos responsáveis pela 

gestão dos seus projetos. 

 

 

1.2. GERENCIAMENTO DE RISCOS 
 

1.2.1. Motivação 

 

Em face dos potenciais efeitos decorrentes da consumação de riscos (efeitos 

nocivos ou oportunidades), é importante o adequado gerenciamento das incertezas 

a que se sujeita uma entidade. Esta relevância se configura independentemente da 

natureza da organização considerada, pois do gerenciamento de riscos decorrem 

                                            

9 Quadro elaborado com o emprego das considerações tecidas por Pandian (2007, p, 41 - 
56). 
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diversos benefícios, destacando-se10: 

 

• Maior probabilidade de êxito no projeto e de obtenção dos resultados 

perquiridos; 

• Menor vulnerabilidade do projeto a incertezas reputadas catastróficas e menor 

susceptibilidade global a riscos nocivos; 

• Maior preparação e prontidão para a solução de problemas e superação de 

obstáculos; 

• Redução dos custos envolvidos; 

• Maior confiabilidade e qualidade do produto/ resultado do projeto; 

• Não sujeição da entidade à adoção de ineficientes soluções/práticas 

precipitadas; 

• Otimização de práticas e processos organizacionais e de gestão institucional; 

• Facilitação dos processos de tomada de decisão; 

• Favorecimento da definição de estratégias pró-ativas e de alternativas para a 

condução do projeto e obtenção do resultado esperado; 

• Fomento da cultura de resolução de problemas e de atuação coletiva; 

• Contínua melhoria do desempenho da entidade/ organização. 

 

 

1.2.2. Objetivos 

 

Em termos gerais, objetiva-se, com a gestão dos riscos em projetos, a bem 

sucedida conclusão do plano estabelecido, almejando-se em específico a(o): 

 

• Redução do impacto dos danos e da possibilidade de efeitos nocivos causáveis 

por riscos; 

                                            

10 A enumeração de benefícios apresentada resultou, em essência, do exame das 
considerações de Pandian (2007) e Sommerville (2005), bem como das inferências 
produzidas pelo autor deste documento ao conduzir revisão sistemática sobre o tema, revisão 
esta objeto de exposição na seção 2.2 deste trabalho. 
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MODELOS PARA GERENCIAMENTO DE RISCOS 

• Fortalecimento do empreendimento/projeto e dos produtos/resultados 

perquiridos e sua menor vulnerabilidade a incertezas; 

• Identificação de oportunidades e de nichos de crescimento. 

 

 

1.2.3. Modelos e Atividades de Gerenciamento de Riscos 

 

1.2.3.1. Modelos 

 

Como em outras áreas de aplicação do conhecimento humano, é usual, na 

gestão de riscos, o estabelecimento de modelos e paradigmas norteadores de 

investidas individuais a esta finalidade direcionadas. 

Pandian (2007, p. 24-39) propõe a classificação destes modelos/ paradigmas 

em duas categorias principais, representadas na figura 02: 

 

 

Modelo Orgânico de Gerenciamento de Riscos

Modelo de Gerenciamento de Riscos por Seleção de Ob jetivo

MODELOS NUCLEARES

Modelo do Gerenciamento Mínimo de Riscos

Modelo do Gerenciamento Moderado de Riscos

Modelo de Gerenciamento Baseado no Ciclo IAMT

Modelo do Gerenciamento Integral de Riscos

Modelo de Gerenciamento Niveladamente Diferenciado de Riscos

MODELOS SUPERESTRUTURADOS

MODELOS PARA GERENCIAMENTO
DE RISCOS

 

 
Figura 02 – Modelos para Gerenciamento de Riscos11. 

 

A diferenciação básica entre as categorias representadas na figura 02 

encontra-se no grau de complexidade das ações e da estruturação dos sistemas 

referidos. Ainda que seja possível, pela denominação dada aos mencionados 

                                            

11 Figura elaborada a partir das observações de Pandian (2007, p. 24 – 39). 
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modelos, a percepção dos caracteres que lhes são essenciais, expõem-se, nas 

seções 1.2.3.1.1 e 1.2.3.1.2, algumas idéias sobre os mesmos. 

 

1.2.3.1.1. Modelos Nucleares 

 

Como mencionado anteriormente, os modelos nucleares, em essência, são 

simples e primitivos, não possuindo complexa estruturação. 

No quadro 03, são apresentadas sucintas considerações acerca dos modelos 

nucleares de gerenciamento de riscos: 

 

MODELOS NUCLEARES DE GERENCIAMENTO DE RISCOS 

MODELO DESCRIÇÃO CARACTERES SUPESPÉCIES 

MODELO 
ORGÂNICO DE 
GERENCIAMENTO 
DE RISCOS 

Modelo baseado 
integralmente na 
capacidade humana 
individual de 
percepção de riscos e 
de decisão sobre 
ações para seu 
enfrentamento/ 
aproveitamento 

• Informalidade 
• Oralidade 
• Agilidade 
• Alto Grau de 

Dependência de 
Habilidades 
Individuais de 
Percepção de Riscos 
e de Decisão 

• Condução e Êxito 
Dependentes de 
Motivação dos 
Gestores e 
Colaboradores 

- 

MODELO DE 
GERENCIAMENTO 
DE RISCOS POR 
SELEÇÃO DE 
OBJETIVO 

Paradigma fundado 
na minimização da 
sujeição a riscos 
mediante eleição de 
atividades/ caminhos/ 
alternativas menos 
críticas/ arriscadas, 
considerada uma 
dada ótica de 
visualização/ objetivo 

• Formalidade 
• Alto Grau de 

Dependência de 
Habilidades 
Individuais de 
Percepção de Riscos 
e de Decisão 

• Condução e Êxito 
Dependentes de 
Motivação dos 
Gestores e 
Colaboradores 

• Modelo de 
Gerenciamento em 
Função dos Objetivos 
de Projeto 

• Modelo de 
Gerenciamento em 
Razão de Objetivos da 
Produção 

• Modelo de 
Gerenciamento 
Baseado nos 
Requisitos de Gestão 

• Modelo de 
Gerenciamento 
Fundado em Marcos 
de Projeto 

Quadro 03 – Modelos Nucleares de Gerenciamento de Riscos12. 

                                            

12 Quadro constituído com o emprego das considerações tecidas por Pandian (2007, p. 25 – 
28). 
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1.2.3.1.2. Modelos Superestruturados 

 

Comparativamente aos modelos nucleares, os modelos superestruturados, 

como sua própria denominação indica, são mais complexos e hierarquizados, 

apresentando uma estruturação própria. 

No quadro 04, expõem-se breves notas sobre os modelos superestruturados 

de gerenciamento de riscos e seus caracteres: 

 

MODELOS SUPERESTRUTURADOS DE GERENCIAMENTO DE RISCO S 

MODELO DESCRIÇÃO CARACTERES 

MODELO DE 
GERENCIAMENTO 
MÍNIMO DE RISCOS 

Modelo baseado na 
identificação, análise e 
comunicação/ divulgação 
dos riscos e relatórios 
associados, sem o 
estabelecimento de 
políticas para seu 
tratamento e a 
obrigatoriedade de adoção 
de ações concretas para 
solução 

• Formalidade 
• Inexistência de Plano Oficial de Ação/ 

Mitigação 
• Não Obrigatoriedade de Adoção de 

Medidas Concretas para Tratamento dos 
Riscos 

• Alto Grau de Dependência da 
Conscientização dos Colaboradores e do 
Estabelecimento de uma Cultura de Risco 

• Condução e Êxito Dependentes da 
Competência e Motivação dos 
Colaboradores 

• Relevância dos Sistemas de Comunicação 
para a Difusão/ Divulgação dos Riscos e 
Relatórios Associados e a Contínua 
Estruturação da Cultura de Risco da 
Entidade 

• Inobrigatoriedade de Monitoramento/ 
Controle Formal 

MODELO DE 
GERENCIAMENTO 
MODERADO DE 
RISCOS 

Sistema estruturado a 
partir da classificação dos 
riscos, sua identificação e 
análise, bem como do 
estabelecimento de planos 
de resposta e 
mecanismos de 
monitoramento/ controle 

• Formalidade 
• Existência de Plano Oficial de Ação/ 

Mitigação 
• Efetividade na Adoção de Medidas 

Concretas para Tratamento dos Riscos 
• Obrigatoriedade de Monitoramento/ 

Controle Formal dos Riscos 

 

MODELO DE 
GERENCIAMENTO 
BASEADO NO CICLO 
IAMT 

Modelo baseado no 
infinito e contínuo 
gerenciamento do risco, 
enquanto não concluído o 
projeto/ suprimida 
atividade da organização, 
mediante identificação, 
análise, mitigação e 
monitoramento/ controle 
dos riscos 

• Formalidade 
• Existência de Plano Oficial de Ação/ 

Mitigação 
• Efetividade na Adoção de Medidas 

Concretas para Tratamento dos Riscos 
• Obrigatoriedade de Monitoramento/ 

Controle Formal dos Riscos 
• Iteratividade e Continuidade Infinita do 

Processo na Pendência de Conclusão do 
Projeto 
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MODELOS SUPERESTRUTURADOS DE GERENCIAMENTO DE RISCO S 

MODELO DESCRIÇÃO CARACTERES 

MODELO DE 
GERENCIAMENTO 
INTEGRAL DE 
RISCOS 

Paradigma 
superestruturado fundado 
no(a): 

• Estabelecimento de 
Cultura de Riscos 

• Definição da Estratégia 
de Abordagem dos 
Riscos 

• Modelagem dos Atributos 
dos Riscos 

• Execução das Idéias 
IAMT de Gestão de 
Riscos 

• Gerenciamento dos 
Riscos do 
Empreendimento/ 
Entidade/ Organização 
(Gerenciamento 
Quantitativo e 
Qualitativo) 

• Estabelecimento de 
Estratégias de Gestão de 
Risco 

• Produção de Relatórios 
de Resposta a Riscos 

 

• Formalidade 
• Existência de Plano Oficial de Ação/ 

Mitigação 
• Efetividade na Adoção de Medidas 

Concretas para Tratamento dos Riscos 
• Utilização das Idéias IAMT de Gestão de 

Riscos 
• Iteratividade e Continuidade 
• Majoração da Amplitude do Gerenciamento 

de Riscos com a Inclusão neste dos Riscos 
a que se Sujeita a Entidade/ Organização/ 
Empreendimento 

• Emprego Auxiliar de Técnicas e Métodos 
Científicos 

MODELO DE 
GERENCIAMENTO 
NIVELADAMENTE 
DIFERENCIADO DE 
RISCOS  

Modelo de gerenciamento 
de riscos em que os riscos 
são tratados 
diferenciadamente em 
níveis diversos da 
organização, utilizando-se 
técnicas e abordagens 
apropriadas a cada nível 

• Formalidade 
• Economia 
• Adaptatividade e Personalização 
• Potencial Existência de Múltiplos Planos de 

Ação/ Mitigação Adequados Cada um 
Deles a Segmentos Específicos da 
Organização/ Produção 

• Efetivo Tratamento dos Riscos 

Quadro 04 – Modelos Superestruturados de Gerenciamento de Riscos13. 

 

 

1.2.3.2. Atividades 

 

 

Efetivam-se, na gestão dos riscos, atividades de naturezas distintas, 

atividades estas agrupáveis nas categorias representadas na figura 03: 

                                            

13 Quadro criado com base nas notas feitas por Pandian (2007, p. 28 – 37). 
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Figura 03 – Categorias de Atividades de 
Gestão de Riscos14. 

 
Como observado por HM Treasury (2004, p. 13), o gerenciamento de riscos 

não é um processo linear, sendo um empreendimento contínuo e permanente, 

enquanto não concluídas as atividades da aplicação em que se efetiva a 

mencionada gestão. Assim sendo, é usual a representação das tarefas elencadas na 

figura 03 sob a forma de um ciclo, como evidencia a figura 04: 

 

 

 

 

 

 

Figura 04 – Ciclo de Ações para 
Gestão de Riscos15. 

 

                                                                                                                                        

 
14 Ilustração elaborada com o emprego das considerações de Cox e Tait (1998, p. 6). 

IDENTIFICAÇÃO

ANÁLISE 

TRATAMENTO 

REAVALIAÇÃO 

CATEGORIAS DE ATIVIDADES DE 
GESTÃO DE RISCOS 

CICLO DOS RISCOS 
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Como evidencia a figura 04, ao se iniciar a gestão de riscos em um projeto, 

procede-se à identificação das incertezas associadas, passando-se, 

sucessivamente, a sua análise para ulterior seleção e tratamento dos riscos 

relevantes. 

Sendo múltiplos os riscos que podem acometer um projeto, selecionam-se, de 

acordo com critérios e recursos da entidade responsável pela condução do 

empreendimento, os mais significativos para tratamento. 

Após o citado tratamento dos riscos eleitos, realiza-se o monitoramento do 

projeto para verificação da eficiência das medidas e estratégias adotadas. 

Enquanto não concluído o empreendimento, estabelece-se um ciclo, 

procedendo-se à nova identificação das incertezas associadas ao projeto, a sua 

análise, tratamento e contínuo monitoramento. 

 

 

1.2.3.2.1. Identificação 

 

 

Para que se possa, efetivamente, gerir riscos, é indispensável, obviamente, 

sua inicial identificação. Em essência, realiza-se este processo com a condução de 

atividades destinadas à: 

 

• Detecção dos riscos existentes em um dado contexto; 

• Caracterização dos riscos através da identificação de seus atributos e da 

estimativa de seus impactos potenciais; 

• Elaboração de relatório acerca dos riscos identificados e de sua relevância para 

um projeto/ entidade. 

 

Entre as referidas atividades potencialmente empregadas para a identificação 

dos riscos, destacam-se (COLLIER, p. 79-80): 

 

                                                                                                                                        

15 Figura obtida mediante adaptação da ilustração elaborada por HM Treasury (2004, p. 13). 
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• Aplicação de Questionários; 

• Condução de Pesquisas e Surveys; 

• Ações de Brainstorming; 

• Workshops; 

• Consultas às Partes Envolvidas/ Interessadas/ Impactadas pelos Riscos; 

• Prototipação e Benchmarking; 

• Listas de Checagem; 

• Análises de Contextos/ Cenários; 

• Investigação de Incidentes; 

• Inspeções e Auditorias; 

• Análise de Processos. 

 

 

1.2.3.2.2. Análise 

 

Identificados os riscos, passa-se a uma etapa de análise de sua importância e 

impactos, decidindo-se a respeito da melhor política para o seu enfrentamento/ 

aproveitamento. Desta forma, destacam-se como objetivos perquiridos nesta etapa 

da gestão dos riscos: 

 

• Melhor compreensão qualitativa e quantitativa dos riscos e dos seus atributos; 

• Seleção dos riscos a serem tratados na etapa seguinte. 

 

Para a obtenção dos referidos resultados (melhor compreensão da natureza 

dos riscos identificados e efetivação da apropriada seleção para tratamento), é usual 

o emprego de alguns métodos básicos, métodos estes agrupáveis nas categorias 

representadas na figura 05: 
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Figura 05 – Categorias de Métodos de Análises de Riscos16. 

 

 

Para uma apreensão das idéias essenciais associadas às citadas categorias 

e métodos integrantes, apresentam-se, no quadro 05, sucintos comentários sobre os 

mesmos: 

 

 

CATEGORIAS DE MÉTODOS DE ANÁLISES DE RISCOS 

CATEGORIA IDÉIA BÁSICA ASSOCIADA  PRINCIPAIS MÉTODOS 

ANÁLISES DE 1ª 
ORDEM 

Visualização Simples e 
Imediata dos Riscos 

Potencialização do 
Isolamento dos Riscos 
Críticos 

• Análise por Seleção de 
Riscos/ Impacto dos Riscos 
(Análises Fault Tree - FTA e 
Event Tree - ETA, v.g.); 

• Análise por Mapas de 
Quadrantes 

• Análise por Grades 
• Análise dos 10 Maiores 

Riscos 
ANÁLISES DE 
DISTRIBUIÇÃO DE 
RISCOS 

Apreensão da distribuição do 
risco de acordo com critérios 
definidos 

• Análise de Distribuição 
Interna/ Externa 

• Análise de Distribuição dos 
Riscos Internos (Distribuição 
dos Riscos de Projeto, 
Produto e Processo) 

                                            

16 Figura elaborada com base nas considerações de Pandian (2007, p. 82-83). 

ANÁLISES DE 1ª ORDEM 

ANÁLISES DE DISTRIBUIÇÃO DE RISCOS 

ANÁLISES DE 2ª ORDEM 

CATEGORIAS DE MÉTODOS DE ANÁLISES DE RISCOS 
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• Análise por Autoria de 
Processo em Risco 

ANÁLISES DE 2ª 
ORDEM 

Análise de Causas, Efeitos e 
Fatores de Impactação 

• Análise Temporal 
• Análise Causal 
• Análise de Mapeamento de 

Processo 
• Análise de Mapa de 

Performance 
Quadro 05 – Categorias de Métodos de Análises de Riscos17. 

 

Como atividades associadas às mencionadas categorias de métodos de 

análise de riscos, sobressaem-se (COLLIER, 80-91): 

 

• Coleta de informações mediante pesquisas de mercado; 

• Avaliação do risco no contexto dos planos e perspectivas futuros da organização; 

• Análises Soft, i.e., análises fundadas em elementos intangíveis ou não 

quantificáveis, como análises baseadas em sentimentos, percepções, atitudes 

etc.; 

• Análises estatísticas e probabilísticas; 

• Simulações computacionais; 

• Árvores de Decisão; 

• Análises Causais (Root Cause Analysis); 

• Análises FTA e ETA; 

• Análises de Falhas e Efeitos (Failure Mode and Effect Analysis – FMAE); 

• Análises de Confiabilidade Humana (Human Realiability Analysis – HRA); 

• Análises de Sensibilidade; 

• Avaliações Custo & Benefício; 

• Análises de Opções Reais; 

• Agregação de Opiniões de Especialistas (Método Delphi, v.g.); 

• Estudos de Catástrofes/ Acidentes e Operabilidade (Hazard and Operability 

Studies – HAZOP). 

 

                                            

17 Quadro construído com base nas observações tecidas por Pandian (2007, p. 83 – 95). 
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1.2.3.2.3. Tratamento 

 

Identificados e analisados os impactos dos riscos, deve-se resolver, enquanto 

não concluído o projeto, acerca do posicionamento da entidade diante dos mesmos, 

procedendo-se, contínua e usualmente, como representado na figura 06: 

 

TRATAMENTO DO RISCO 

Disparo do Processo de Tomada de Decisão Sobre os Riscos

Busca das Melhores Alternativas para o Tratamento do Risco

Eleição dos Riscos a Serem Tratados

Implantação das Soluções de Tratamento de Riscos Apropriadas

Reavaliação dos Riscos

Checagem da Conclusão do Processo

Conclusão do 
Projeto

Não Conclusão do 
Projeto

 
Figura 06 – Diagrama de Atividades Representativo de Ações Diante de Riscos18. 

 

Na efetivação dos processos representados na figura 06, empreende-se, 

comumente, atividades diversas, como as elencadas a seguir: 

 

• Comunicação do risco, i.e., a divulgação de sua potencial materialização para 

os setores envolvidos e a sua devida inserção nos registros representativos da 

Cultura de Risco da entidade; 

• Resolução sobre a política da entidade diante do risco considerado; 

• Busca por soluções/ respostas para a manipulação/ tratamento do risco; 

• Eleição da melhor solução para o risco apresentado e estabelecimento de 

plano de ação próprio (Plano de Resposta); 

• Implementação da solução eleita para o tratamento do risco; 

                                            

18 Representação elaborada com base nas idéias expostas por Pandian (2007, p. 97 – 98). 



 

36 

ESCOLA 

POLITÉCNICA DE 

PERNAMBUCO

CLASSIFICAÇÃO DOS PLANOS DE RESPOSTA A RISCOS 

• Reavaliação dos riscos e da situação da entidade diante de sua nova 

configuração. 

 

Especificamente em relação aos planos de resposta eleitos para a solução de 

questões advindas de riscos, vale registrar a possibilidade de sua classificação em 

função de sua pretensão/ objetivo primordial, como representado na figura 07: 

 

 

PLANOS DE EVITAÇÃO PLANOS DE ACEITAÇÃO

PLANOS DE TRANSFERÊNCIA PLANOS DE MITIGAÇÃO

PLANOS DE CONTINGENCIAMENTO PLANOS DE MONITORAMENTO

PLANOS DE ESTRATÉGIAS

CLASSIFICAÇÃO DOS PLANOS DE
RESPOSTA A RISCOS

 

Figura 07 – Classificação dos Planos de Resposta a Riscos19. 
 

No quadro 06, apresentam-se observações reveladoras da natureza dos 

citados planos: 

PLANOS DE RESPOSTA A RISCOS 

ESPÉCIE IDÉIA BÁSICA EXEMPLOS DE 
ATIVIDADES 

PLANO DE EVITAÇÃO Evitação/ desvio, se possível, de 
elementos com relevantes riscos 
associados 

• Remoção de 
funcionalidade 
experimental não 
essencial de um sistema 

• Eleição de metodologia 
menos ágil de 
desenvolvimento porém 
mais formal 

PLANO DE ACEITAÇÃO Aceitação da possibilidade de 
consumação de riscos de 
menores impactos sem a adoção 
de medidas contra sua 
configuração ou para o seu 
aproveitamento 

• Desconsideração/ 
intencional ignorância do 
risco no gerenciamento do 
projeto e nas atividades da 
entidade 

 

                                            

19 Figura construída a partir das idéias expostas por Pandian (2007, p. 102 – 112). 
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PLANOS DE RESPOSTA A RISCOS 

ESPÉCIE IDÉIA BÁSICA EXEMPLOS DE 
ATIVIDADES 

PLANO DE 
TRANSFERÊNCIA 

Transferência do risco 
(postergação de tratamento e 
repasse de responsabilidade 
pelo risco, e.g.) 

• Postergação do 
tratamento do risco 

• Atribuição de novo 
responsável pela gerência 
do risco e de suas 
conseqüências 
(Contratação de seguro, 
terceirização de atividade 
etc.) 

PLANO DE MITIGAÇÃO Redução do impacto e/ ou da 
exposição a riscos 

 

• Estabelecimento de 
reserva de recursos 

• Fixação de prazos com 
margens para eventos 
imprevistos 

PLANO DE 
CONTINGENCIAMENTO 

Estabelecimento de extremas 
medidas alternativas na hipótese 
de concretização de riscos 
catastróficos e de grande 
impacto 

• Definição de reserva de 
recursos 

• Replicação de bases de 
conhecimento 

 

PLANO DE 
MONITORAMENTO 

Simples monitoramento/ 
acompanhamento do estado de 
riscos potenciais de ocorrência 
não imediata e de seus 
elementos de disparo sem a 
adoção de medidas para sua 
manipulação (enfrentamento/ 
aproveitamento) 

• Contínuo monitoramento 
dos gatilhos/ disparos dos 
riscos 

PLANO DE 
ESTRATÉGIAS 

Gerenciamento global dos riscos 
a que uma entidade se sujeita 
(riscos internos externos) 

• Identificação dos riscos 
internos da organização 

• Detecção de potenciais 
pontos de melhoria na 
estruturação da entidade 

• Análise do mercado 

• Avaliação de organizações 
concorrentes 

Quadro 06 – Planos de Resposta a Riscos20. 

 

                                            

20 Quadro elaborado a partir das considerações de Pandian (2007, p. 102 - 112). 
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1.2.3.2.4. Reavaliação/ Monitoramento 

 

Ao longo de todo o processo produtivo, enquanto não concluído o 

desenvolvimento e entregue o produto, há possibilidade de ocorrência de novas 

incertezas, sendo, assim, indispensável o contínuo monitoramento para verificação 

da modificação do padrão de riscos a que se sujeita a empreitada e para a 

averiguação da existência de alguma incerteza a requerer tratamento. 

Para o monitoramento/ reavaliação de riscos, distintas estratégias podem ser 

empregadas, bem como diferenciados critérios para eleição das incertezas a serem 

observadas, havendo, portanto, como indica a figura 08, múltiplas espécies de 

monitoramento/ reavaliação de riscos: 

 

 Monitoramento de Planos de 
Respostas 

  
 Auditorias 
  
 Monitoramento de Riscos 

Catastróficos 
  
 Monitoramento de Riscos de 

Produtos 
  
 Monitoramento de Riscos 

Operacionais 
  

 
 
 
 
 
 

ESPÉCIES DE 
MONITORAMENTO DE 

RISCOS 

 Monitoramento de Riscos 
Empresariais 

Figura 08 – Espécies de Monitoramento de Riscos21. 

Monitorada a ocorrência de novas incertezas, estabelece-se, como 

anteriormente mencionado na seção 1.2.3.2, um ciclo, passando-se, como 

representado na figura 09, a identificar novos riscos, a analisar a necessidade de 

adoção de ações diante dos riscos e a tratar incertezas relevantes dentre as 

analisadas: 

                                            

21 Figura elaborada a partir das considerações de Pandian (2007, 113-125). 
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Figura 09  – Ciclo dos Riscos22. 
 

 

1.2.4. Implantação 

 

 

Apresentadas, nas seções anteriores, considerações acerca dos modelos e 

atividades de gerenciamento de riscos, faz-se necessária a exposição de breves 

comentários acerca da implantação de tal espécie de gestão em um projeto/ 

organização. 

De modo geral, percebe-se que a implantação de mecanismos de gestão de 

riscos envolve, em caráter preparatório, a realização de ações determinadas, 

sobressaindo-se entre estas: 

 

• Eleição de um modelo/ paradigma nuclear de gerenciamento de riscos; 

• Definição de estratégias e sistemas para defesa contra nocivos efeitos de 

riscos ou para aproveitamento de oportunidades; 

• Estabelecimento de Cultura do Risco, i.e., de conscientização sobre a influência 

dos riscos na instituição e nos seus produtos, bem como de divulgação da 

                                            

22 Figura construída com base nas observações de Sommerville (2004, p. 97). 

Identificação dos 

Riscos 

Análise dos 

Riscos 

Tratamento dos 

Riscos 

Monitoramento 

dos Riscos 

CICLO DOS RISCOS 
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importância da adoção de medidas para seu tratamento e do papel neste 

sentido desempenhado por cada um dos colaboradores da organização. 

 

Implantado um sistema inicial de gerenciamento de risco, passa-se, após 

avaliação dos resultados preliminares obtidos com a estrutura definida, ao contínuo 

exame do sistema vigente, analisando-se a necessidade de sua adaptação/ 

modificação ou de passagem a um sistema mais complexo ou superestruturado. 
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2. ENFRENTAMENTO DOS RISCOS 

NOS PROJETOS DE SOFTWARE 
 

 

 

 

Usualmente, estratégias específicas têm sido adotadas no enfrentamento dos 

riscos associados aos projetos de software, pois a condução de tais iniciativas, 

atividade essencialmente sujeita a riscos, apresenta particularidades diversas. 

Com o propósito de se estabelecer um panorama atual do enfrentamento 

mencionado, expõem-se, neste capítulo, notas sobre peculiaridades envolvidas na 

produção de sistemas computacionais e técnicas, mediante revisão sistemática 

identificadas, empregadas no tratamento dos riscos correlatos. 

 

 

2.1 PECULIARIDADES DOS PROJETOS DE 

DESENVOLVIMENTO DE SOFTWARE 
 

 

O desenvolvimento de projetos de software, comparativamente ao de outros 

projetos, tem se mostrado peculiar e complexa atividade nem sempre exitosa, como 

indicam a tabela 01 e o gráfico 01: 
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Tabela 1 – Taxas de Falha/ Fracasso no Desenvolvimento de Software 

TAXAS DE FALHA/ FRACASSO NO DESENVOLVIMENTO DE 
SOFTWARE 

ESTUDO DE INVESTIGAÇÃO TAXA DE FALHA/ FRACASSO 
KPMG Canada Survey (1997) 61% 
Chaos Report (1995) 83,8% 
OASIG Study (1995) 70% 

Fonte: Análise de Dados Disponibilizados por IT Cortex23. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 01 – Taxas de Falha/ Fracasso no Desenvolvimento de 
Software24. 

 

 

Apesar de ter ocorrido melhoria na taxa de êxito, como revelam a tabela 02 e 

o gráfico 02, ainda é alto o percentual de insucesso: 

 

                                            

23 Tabela construída com o emprego das considerações disponibilizadas por IT Cortex 
([200?]). 
24 Gráfico produzido com base nos dados consolidados na tabela 01. 
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Tabela 02 – Falha & Êxito no Desenvolvimento de Software (Standish Group 1994 - 

2009) 

 

FALHA & ÊXITO NO DESENVOLVIMENTO DE 
SOFTWARE (STANDISH GROUP) 

ANO TAXA DE ÊXITO TAXA DE FALHA 
1994 16% 84,00% 
1996 27% 73,00% 
1998 26% 74,00% 
2000 28% 72,00% 
2002 34% 66,00% 
2004 29% 71,00% 
2009 32% 68,00% 

Fonte: Análise de Dados Divulgados por Galorath Incorporated25. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 02 - Falha e Êxito no Desenvolvimento de Software (Standish Group)26. 
 

Em face dos números apresentados, é relevante a análise das peculiaridades 

minimizadoras da taxa de êxito/ sucesso no desenvolvimento de software. 

                                            

25 Tabela elaborada a partir de dados disponibilizados por Galorath Incorporated ([2010?]). 
26 Gráfico construído a partir das informações constantes da tabela 02. 
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Northover e outros (2008, p. 86-87) identificam alguns elementos a contribuir 

para falhas no desenvolvimento em discussão: 

 

• Existência de Múltiplas Possibilidades Hermenêuticas na Apreensão dos 

Requisitos do Sistema; 

• Variedade Ideográfica; 

• Alto Grau de Subjetividade ao Longo de Todo o Processo de 

Desenvolvimento; 

• Impossibilidade de Exata Repetibilidade dos Procedimentos de Produção; 

• Multiplicidade de Soluções para um Mesmo Problema; 

• Susceptibilidade do Processo de Desenvolvimento a Influências Sócio-

Culturais; 

• Limitada ou Restrita Aplicabilidade da Filosofia Clássica na Engenharia de 

Sistemas. 

 

Para Sommerville ([2007?], p. 13), o insucesso no desenvolvimento de 

sistemas deve-se a múltiplos fatores, destacando-se: 

 

• Exiguidade dos Prazos Estabelecidos para Desenvolvimento; 

• Constante Mutabilidade das Necessidades a Serem Atendidas pelo Sistema; 

• Heterogeneidade dos Ambientes de Operação dos Produtos a Serem 

Desenvolvidos; 

• Absoluta Impossibilidade de Desconsideração dos Requisitos de 

Confiabilidade e Segurança. 

 

Outros aspectos, ainda, podem ser qualificados como obstáculos ao sucesso 

do desenvolvimento em questão27: 

 

                                            

27 A relação de obstáculos apresentada resultou de inferências pessoais do autor deste 
documento ao conduzir revisão sistemática destinada à identificação de técnicas de 
tratamento de riscos em projetos de software atualmente empregadas. Os resultados da 
referida revisão encontram-se, neste documento, na seção 2.2. 
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• Alto Grau de Abstração dos Processos de Concepção e Desenvolvimento; 

• Complexidade da Tarefa de Criação de Software; 

• Alta Dependência do Produto (Composição e Qualidade Final) em Relação à 

Atuação e Experiências da Equipe de Desenvolvimento; 

• Ineditismo de Certas Aplicações e Conseqüente Desconhecimento dos Reais 

Requisitos do Produto a Ser Desenvolvido; 

• Constante Aumento dos Requisitos do Produto (Performance e Desempenho, 

v.g.); 

• Inerentes Dificuldades da Estimação de Necessidades e Recursos; 

• Imaturidade dos Domínios de Aplicação; 

• Imaturidade da Tecnologia de Desenvolvimento da Solução; 

• Usual Desconhecimento, pelos Desenvolvedores, das Regras de Negócio e 

de Noções Elementares à Área do Produto; 

• Desconhecimento/ Superficial Conhecimento, pelos Desenvolvedores, das 

Tecnologias Eleitas para a Construção do Produto; 

• Constante Mutabilidade das Necessidades dos Clientes e dos Ambientes de 

Operação dos Sistemas; 

• Extrema Dependência do Produto em Relação a Tecnologias Subjacentes 

Altamente Mutantes; 

• Natural Dificuldade à Adaptação de Novas Realidades e Susceptibilidade do 

Produto Final a Influências Externas; 

• Inexistência, em determinados Domínios, de Padronização e Uniformidade; 

• Ineficiência na Comunicação; 

• Desconhecimento ou Não Emprego de Técnicas Formais na Produção do 

Software; 

• Temerária Adoção de Soluções Imediativistas Impactantes no Restante do 

Desenvolvimento; 

• Falhas Humanas. 

 

Do exame dos fatores anteriormente referidos e da consideração de suas 

potenciais repercussões na Engenharia de Software resulta a percepção de que 
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muitos são os obstáculos a serem superados, pois incertezas de distintas naturezas 

permeiam o processo de desenvolvimento. 

Para se minimizar a taxa de falha, faz-se necessário, assim, que sejam 

identificados e analisados os riscos a que se sujeita o desenvolvimento de um 

projeto de software, adotando-se, ao fim, apropriadas medidas para o tratamento de 

tais incertezas. 

Como observado no capítulo 1 deste documento, diversas são as ações 

passíveis de adoção para o tratamento dos riscos. Com o desiderato de se identificar 

as principais destas soluções atualmente adotadas, conduziu-se revisão sistemática, 

expondo-se na seção 2.2 o produto da investigação operada. 

 

2.2 ATUAIS ESTRATÉGIAS USUAIS DE 
ENFRENTAMENTO DE RISCOS 
IDENTIFICADAS MEDIANTE REVISÃO 
SISTEMÁTICA 

 

Com o propósito de se identificar as estratégias usualmente adotadas para o 

enfrentamento dos riscos em projetos de software, conduziu-se revisão 

sistemática28, expondo-se, na seções seguintes, sucintas considerações sobre a 

investigação operada (utilidade, referencial teórico, estrutura e condução), seus 

resultados, e inferências decorrentes. 

 

 

2.2.1. Utilidade 

 

Antes mesmo de sua conclusão, útil se revelou a condução da investigação, 

                                            

28 Para uma noção específica sobre revisões sistemáticas (natureza, caracteres, objetivos, 
estrutuação e condução), recomenda-se consulta a: Biolchini (2005), Higgins e Green (2009); 
Levy e Ellis (2006) e Universidade Federal de São Paulo (2001). 
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pois, do processo de revisão, poderiam resultar: 

 

• Identificação das correntemente empregadas técnicas e métodos de 

tratamento de riscos; 

• Constatação da possibilidade de emprego de distintas soluções para um 

mesmo problema; 

• Identificação dos principais riscos tratados por engenheiros e gerentes de 

projetos de software; 

• Facilitação da antevisão de novas hipotéticas soluções para o tratamento de 

riscos em Engenharia de Software; 

• Formação e disponibilização de arcabouço de conhecimentos gerais sobre 

técnicas e métodos de gestão de risco para o projeto OpenMPrime. 

 

 

2.2.2. Referencial Teórico 

 

Previamente ao planejamento e à condução da revisão sistemática, 

aprofundou-se o referencial teórico do responsável pela revisão através da leitura 

crítica de produções especializadas nas áreas de Revisão Sistemática, Revisão 

Literária, Gerência de Projetos, Gestão de Riscos, Gerência de Projetos de Software 

e Gestão de Riscos em Projetos de Engenharia de Software, estando as citadas 

produções elencadas na seção de referências deste documento. 

No primeiro capítulo e na seção 2.1 deste texto, apresentam-se, breve e 

superficialmente, algumas considerações integrantes do aparato gnoseológico 

formado a partir das mencionadas leituras. 

 

 

2.2.3. Estruturação da Revisão 

 

Nesta subseção, apresenta-se a estruturação conferida ao processo de 

revisão sistemática, iniciando-se a exposição com esclarecimentos acerca das 

questões formuladas, critérios para identificação de fontes-primárias potencialmente 

úteis e sistemática de condução do estudo. 
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2.2.3.1. Foco & Questões 

 

Constituiu-se no foco da pesquisa realizada a detecção das principais 

técnicas e métodos empregados no tratamento de riscos em projetos de software. 

Definiram-se como problema central da investigação operada a detecção e a 

listagem das principais técnicas e métodos empregados atualmente, i.e, nos últimos 

05 (cinco) anos, no tratamento de riscos em projetos de software. 

Na condução do estudo feito, objetivaram-se: 

 

• Identificação e listagem das principais técnicas e métodos empregados, nos 

últimos cinco anos, no tratamento de riscos em projetos de software; 

• Identificação dos principais riscos-alvos das soluções de tratamento 

observadas. 

 

2.2.3.2. Idiomas de Pesquisa e Palavras-Chaves 

 

Inicialmente, almejou-se realizar investigação em publicações em quatro 

distintos idiomas: Inglês, Português, Espanhol e Francês. 

Dado o amplo volume de referências encontradas na língua inglesa e a 

diversidade de nacionalidade dos redatores das fontes em inglês pré-selecionadas, 

optou-se, porém, por reduzir a abrangência do escopo de seleção, efetivando-se 

pesquisa apenas em publicações do idioma anglo. 

Na revisão sistemática realizada, utilizaram-se, para a seleção preliminar de 

fontes de leitura, operadores lógicos de concatenação de resultados de buscas29, 

sites especializados em divulgação de publicações de conteúdo acadêmico e os 

conjuntos de expressões a seguir elencados: 

 

• “PROJECT RISK” AND “MANAGEMENT” 

                                            

29 Empregaram-se operadores equivalentes à adição e à alternatividade lógica (Operadores AND e 
OR), na forma especificamente definida em cada fonte de recursos pesquisada. 
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• “PROJECT RISK” AND “MANAGEMENT” AND [“SOFTWARE 

ENGINEERING” OR “SOFTWARE DEVELOPMENT”] 

• “PROJECT RISK MANAGEMENT” 

• “PROJECT RISK MANAGEMENT” AND “SOFTWARE” 

• “RISK” AND “PROJECT” AND “MANAGEMENT” 

• “RISK” AND “TECHNIQUE” AND “SOFTWARE” AND “PROJECT” AND 

“MANAGEMENT” 

• “RISK ASSESSMENT” AND “SOFTWARE PROJECT” AND “MANAGEMENT” 

AND “METHOD” 

• “SOFTWARE PROJECT RISK MANAGEMENT” 

• “SOFTWARE RISK” 

 

 

2.2.3.3. População de Pesquisa 

 

A população de pesquisa do estudo formou-se, em essência, por publicações 

dos últimos cinco anos (artigos e papers) na área de Engenharia de Software que 

tenham lidado, direta ou indiretamente, com riscos e o seu gerenciamento. 

 

 

2.2.3.4. Resultados Almejados e Métricas para sua Obtenção 

 

Com a condução da revisão proposta, perquiriu-se o tratamento dos riscos em 

projetos de software, almejando-se a obtenção de listagem das técnicas e métodos 

correntemente empregados e dos riscos-alvos dos mesmos. 

Para a avaliação dos resultados obtidos, definiram-se como indicadores e 

métricas: 

 

• Número de Fontes-Primárias Pré-Selecionadas; 

• Número de Fontes-Primárias Pré-Selecionadas Efetivamente Examinadas; 

• Número de Fontes-Primárias em que Foram Identificadas Técnicas de 

Tratamento de Riscos; 

• Número de Técnicas/ Métodos Identificados. 
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Estabeleceu-se como meta inicial a análise de 500 (quinhentos) estudos 

primários (Número de Fontes-Primárias Pré-Selecionadas). Na eventual 

impossibilidade de integral exame de todas as quinhentas fontes pré-selecionadas, 

definiu-se como razoável a análise de quantitativo superior a 70% (setenta por 

cento) deste valor (Número de Fontes-Primárias Pré-Selecionadas Efetivamente 

Examinadas). 

Os demais indicadores (Número de Fontes-Primárias em que Foram 

Identificadas Técnicas de Tratamento de Riscos e Número de Técnicas/ Métodos 

Identificados) foram fixados como métricas para os resultados da revisão. 

 

 

2.2.3.5. Projeto de Experimentos 

 

Optou-se por realizar breves análises estatístico-matemáticas dos dados 

buscados, pretendo-se obter: 

 

• Quantitativo de estudos aproveitados; 

• Razão de aproveitamento e descarte de fontes-primárias; 

• Total de técnicas de tratamento de riscos identificadas; 

• Distribuição de métodos identificados por categoria ou grupo de categorias de 

técnicas identificadas; 

• Freqüência, em uma categoria/ grupo de categorias de técnicas, de 

referências a um mesmo método de tratamento de riscos. 

 

 

2.2.3.6. Seleção de Fontes/ Estudos Primários 

 

2.2.3.6.1. Definição do Critério de Seleção Preliminar 

 

Para a inicial seleção de fontes primárias, estabeleceu-se que somente 

seriam objeto de análise os recursos/ documentos que, simultaneamente, 

atendessem aos critérios a seguir enumerados: 
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• Publicação do recurso nos últimos cinco anos, i.e, no período compreendido 

entre os anos de 2006 e 2010; 

• Divulgação do estudo primário (paper, artigo ou periódico) sob a forma 

eletrônica; 

• Inclusão, na fonte primária, de informações sobre a aplicação efetiva ou 

potencial de técnica/ método de tratamento de risco; 

• Vinculação do estudo ou de seus responsáveis a Universidade/ Centro de 

Pesquisa. 

 

2.2.3.6.2. Métodos de Busca para Identificação de Potenciais Fontes/ Estudos 

 

Para a busca das fontes primárias, empreenderam-se consultas a: 

 

• Ferramentas web de pesquisa de conteúdo (Yahoo, Google e Altavista); 

• Sites especializados na publicação de conteúdo acadêmico (Academic 

Search Premier30, Citeseer31, Emerald32, Google Scholar33, IEEE Xplore34, 

Wiley Interscience35 e ScienceDirect36). 

 

 

2.2.4. Condução da Revisão Sistemática 

 

Definida a estruturação do processo de revisão, passou-se ao procedimento 

de pré-seleção de estudos primários, i.e., identificação de fontes potencialmente 

                                            

30 Repositório digital de textos científicos acessível no endereço http://search.ebscohost.com. 
31 Biblioteca digital de produções científicas disponível em http://citeseerx.ist.psu.edu. 
32 Site especializado na divulgação de conteúdo sobre Gerência, acessível através do 
endereço http://www.emeraldinsight.com. 
33 Portal de busca de publicações acadêmicas encontrado em http://scholar.google.com. 
34 Biblioteca digital disponível no endereço http://www.ieeexplore.ieee.org. 
35 Serviço on-line de acesso a publicações científicas acessível através do endereço 
http://www3.interscience.wiley.com. 
36 Repositório on-line de artigos e capítulos de textos científicos disponível em 
http://www.sciencedirect.com. 
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relevantes, empregando-se, em tal tarefa, os critérios de seleção preliminar referidos 

na seção 2.2.3.6.1 e a estratégia de busca exposta na seção 2.2.3.6.2. 

Inicialmente, pretendeu-se revisar 500 (quinhentas) fontes primárias, 

procedendo-se, então à seleção das mesmas consoante critérios expostos 

anteriormente37. 

Selecionados os estudos originais, foi realizada a leitura dos seus abstracts/ 

resumos. Visualizada preliminarmente a potencial utilidade de uma fonte, foi 

efetivado o exame de seu conteúdo integral. 

Não vislumbrada, na análise do resumo/ abstract, utilidade em um 

determinado estudo, efetivou-se o seu descarte. 

Qualificaram-se positivamente, i.e., como estudos primários úteis à revisão 

conduzida, as fontes produzidas ou divulgadas em Universidades/ Centros de 

Pesquisa ao longo dos últimos 05 (cinco) anos com explícita referência, em seu 

conteúdo, a técnicas/ métodos/ estratégias de tratamento de risco em projetos de 

software e correspondentes usos associados. 

Negativamente se qualificaram para os fins desta revisão e, assim, foram 

descartados os estudos primários: 

 

• Divulgados há mais de 05 (cinco) anos; 

• Não focados na área de Engenharia de Software ou no desenvolvimento de 

sistemas; 

• Não associados a Universidade/ Centro de Pesquisa; 

• Silentes acerca do tratamento de risco e de sua específica aplicação. 

 

Concluída a pré-qualificação das publicações, teve lugar a extração de dados. 

Durante o processo de extração de dados, empreenderam-se, com foco na 

verificação da existência de menção a técnica/ método de tratamento de risco e da 

incerteza associada, as seguintes ações: 

 

                                            

37 Para a aferição da hipotética utilidade das fontes obtidas, procedeu-se, no início da pré-
seleção das fontes, à leitura integral de restrito conjunto de fontes (amostras) obtidas com 
buscas, nos sites especializados, a partir das expressões e termos definidos para a pesquisa. 
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• Leitura do Conteúdo Integral do Estudo Primário; 

• Síntese das Idéias Apresentadas no Documento Relacionadas a Técnicas/ 

Métodos de Tratamento de Riscos; 

• Preenchimento do Formulário de Extração de Dados38. 

 

 

2.2.5. Resultados 

 

O processo de revisão deu causa à seleção de 500 (quinhentos) estudos 

eletronicamente divulgados, apresentando-se, no apêndice B, relação de tais 

documentos39 e, nas subseções seguintes, observações sobre os principais 

resultados obtidos. 

 

2.2.5.1. Resultados Objetivos 

 

Como mencionado anteriormente, selecionaram-se 500 (quinhentas) fontes-

primárias. Na tabela 03 e no gráfico 03, registra-se a origem dos citados estudos: 

 

Tabela 03 – Origem das Fontes-Primárias Pré-Selecionadas 

ORIGEM DAS FONTES PRIMÁRIAS PRÉ-SELECIONADAS 

REPOSITÓRIO QUANTITATIVO DE FONTES PRÉ-SELECIONADAS 
Academic Search Premier 068 
Citeseer 136 
Emerald 012 
GoogleScholar 015 
IEEE Xplore 038 
Wiley InterScience 005 
ScienceDirect 226 
TOTAL 500 
Fonte: Análise de Dados Extraídos ao Longo do Processo de Revisão Sistemática 
Conduzido40. 

 

 

                                            

38 Reprodução do formulário definido para a revisão sistemática conduzida é apresentado no 
quadro 10 (apêndice A). 
39 Coletânea em CD e relação dos correspondentes arquivos das fontes-primárias utilizadas 
(quadro 11) encontram-se disponíveis no apêndice E. 
40 Tabela produzida com a análise dos resultados obtidos na pré-seleção de fontes-primárias para o 
estudo. 
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Gráfico 03 – Origem das Fontes-Primárias Pré-Selecionadas41. 

Apesar de, inicialmente, ter sido estabelecida a meta de pesquisa às 500 

(quinhentas) publicações pré-selecionadas, não foi possível, em face da amplitude 

da pretensão, dos diminutos prazos definidos para a conclusão de atividades e do 

restrito número de indivíduos a participar do processo de revisão (apenas um), o 

exame de todas as fontes pré-selecionadas. 

Conseguiu-se, entretanto, aleatoriamente analisar considerável fração da 

meta originariamente definida (apêndices C e D), como se depreende da observação 

da tabela 04 e do gráfico 04: 

Tabela 04 – Pré-Seleção & Análise de Fontes-Primárias 

PRÉ-SELEÇÃO & ANÁLISE DE FONTES-PRIMÁRIAS 

SITE DE OBTENÇÃO 
DA PUBLICAÇÃO 

FONTES PRÉ-
SELECIONADAS 

FONTES 
EFETIVAMENTE 

ANALISADAS 
Academic Search Premier 068 066 
Citeseer 136 090 
Emerald 012 012 
Google Scholar 015 015 
IEEE Xplore 038 038 
Wiley InterScience 005 004 
ScienceDirect 226 138 
TOTAL 500 363 

Fonte: Análise de Dados da Revisão Sitemática42. 

                                            

41 Gráfico elaborado a partir dos dados constantes da tabela 03. 
42 Tabela construída com a análise do exame das fontes pré-selecionadas e efetivamente 
analisadas. 
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Gráfico 04 – Pré-Seleção & Análise de Fontes-Primárias43. 

Ao se realizar a leitura das publicações pré-selecionadas, constatou-se a 

inclusão de revisões de livros e editoriais nas mesmas e a ocorrência de múltipla 

publicação de um mesmo trabalho em distintos repositórios. Procedendo-se à 

exclusão destes elementos (revisões, editoriais e replicações) por sua não 

qualificação nos termos definidos na seção 2.2.4, passou-se a trabalhar, 

efetivamente, com 324 (trezentas e vinte e quatro) publicações. 

Do integral exame destes 324 (trezentos e vinte e quatro) documentos 

científicos com o emprego do protocolo definido para a revisão, resultaram o 

descarte de 231 (duzentas e sessenta e uma) publicações e o aproveitamento de 93 

(noventa e três) fontes-primárias, como demonstram a tabela 05 e o gráfico 05: 
 

Tabela 05 – Avaliação das Fontes-Primárias Analisadas 

AVALIAÇÃO DAS FONTES-PRIMÁRIAS ANALISADAS 

FONTES ANALISADAS QUANTITATIVO  

Fontes Descartadas 231 
Fontes Aproveitadas 093 

TOTAL 324 

Fonte: Avaliação de Dados das Fontes-Primárias Analisadas Durante a Revisão 
Sistemática44. 

                                            

43 Gráfico elaborado a partir dos dados da tabela 04. 
44 Tabela construída a partir do exame das fontes analisadas. 
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Gráfico 05 – Avaliação das Fontes-Primárias Analisadas45. 
 

Verificou-se, nas fontes-primárias positivamente qualificadas, a existência de 

referência a técnica/ método de tratamento do risco em 53 (cinqüenta e três) 

distintas publicações, sendo expostos, na tabela 06, dados relativos à natureza das 

técnicas identificadas46: 

 

Tabela 06 – Distribuição das Técnicas Identificadas por Categorias ou Grupos 

DISTRIBUIÇÃO DAS TÉCNICAS IDENTIFICADAS POR 
CATEGORIAS OU GRUPOS 

CATEGORIA/ GRUPO DE 
CATEGORIA DE TÉCNICA 

Nº DE TÉCNICAS 
IDENTIFICADAS 

Aceitação 01 
Transferência 03 
Evitação e Minimização 81 
Mitigação 06 
Contingenciamento 01 
Total 92 

Fonte: Análise dos Dados da Revisão Sistemática47. 

 

                                            

45 Gráfico elaborado com o emprego dos dados constantes da tabela 05. 
46 Para eventual revisão sobre os caracteres e elementos essenciais das categorias de 
técnicas de tratamento referidas na tabela 06, é recomendável o exame das considerações 
expostas na seção 1.2.3.2.3 deste documento. 
47 Tabela obtida mediante análise das fontes-primárias integralmente analisadas. 
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Como revela a tabela 06, optou-se pelo tratamento conjunto das técnicas de 

evitação e minimização, eis que uma mesma técnica pode, simultaneamente, ser 

utilizada com estes dois propósitos ou proporcionar estes dois resultados, pois uma 

técnica inicialmente identificada como sendo de evitação pode, apesar de sua 

ineficiência para a perfeita evitação do risco, produzir a sua minimização e, de modo 

similar, uma técnica inicialmente qualificada como sendo de minimização pode se 

mostrar tão eficaz que evite a consumação do evento incerto. 

 

 

2.2.5.2. Resultados Subjetivos 

 

Nas subseções seguintes, apresentam-se, por categoria, considerações 

acerca das técnicas de tratamento identificadas com a revisão sistemática 

operada48. 

Em virtude da potencial qualificação de uma mesma técnica de minimização 

como sendo método de evitação, as observações pertinentes a estas duas 

categorias são expostas conjuntamente. 

 

• Técnicas de Aceitação 

 

Nesta categoria de técnica de tratamento de risco, apenas a deliberada 

aceitação foi identificada. 

Em situações e contextos determinados, aceita-se deliberadamente o risco, 

postergando-se, para momento futuro, o processo de tomada de decisão sobre 

ações para o seu tratamento, caso, de fato, concretizem-se os eventos incertos. 

Efetiva-se, desta forma, a deliberada desconsideração destes riscos na 

condução do projeto (riscos fora do escopo, riscos rotulados como “tabus” e riscos 

                                            

48 Na hipotética necessidade de esclarecimentos acerca de idéias elementares sobre as 
técnicas nesta seção referidas, é útil a análise das notas tecidas na seção 1.2.3.2.3 deste 
texto. 
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de incertezas), almejando-se, em essência, a limitação do número de riscos 

gerenciáveis. 

 

 

• Técnicas de Transferência 

 

Para a transferência do risco, foram identificadas, nas publicações analisadas, 

as seguintes técnicas: 

 

- Criteriosa e Adequada Seleção e Utilização de Componentes Terceirizados 

de Software a Serem Incluídos no Sistema em Desenvolvimento 

- Exclusivos Aquisição e Emprego de Componentes Certificados de Software 

Terceirizado 

- Contratação de Seguro/ Garantia para o Projeto/ Desenvolvimento do 

Sistema. 

 

No quadro 07, expõem-se os riscos-alvos das técnicas citadas: 

 

TÉCNICAS DE TRANSFERÊNCIA DO RISCO 

TÉCNICAS IDENTIFICADAS RISCOS-ALVOS 

Criteriosa e Adequada Seleção 
e Utilização de Componentes 
Terceirizados de Software  a 
Serem Incluídos no Sistema 
em Desenvolvimento 

• Seleção de Componente Terceirizado Inútil/ 
Inadequado/ Incompatível 

• Seleção de Componente Defeituoso/ Falho 
aos Propósitos de Desenvolvimento ou do 
Produto 

• Falha no Produto 
• Problemas na Utilização dos Componentes 

Adquiridos (Incompatibilidade, Insucesso/ 
Equívoco na Integração, Dispêndio 
Ineficiente de Recursos para Seu Emprego 
etc.) 

• Danos à Entidade Desenvolvedora 
(Patrimoniais ou à Imagem, v.g.) 
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TÉCNICAS DE TRANSFERÊNCIA DO RISCO 

TÉCNICAS IDENTIFICADAS RISCOS-ALVOS 

Exclusivos Aquisição e 
Emprego de Componentes 
Certificados de Software  
Terceirizado 

• Aquisição de Componente Terceirizado 
Inútil/ Inadequado/ Incompatível 

• Uso de Componente Defeituoso/ Falho aos 
Propósitos de Desenvolvimento ou do 
Produto 

• Falha no Produto 
• Problemas na Utilização dos Componentes 

Adquiridos (Incompatibilidade, Insucesso/ 
Equívoco na Integração, Dispêndio 
Ineficiente de Recursos para Seu Emprego 
etc.) 

• Danos à Entidade Desenvolvedora 
(Patrimoniais ou à Imagem, v.g.) 

 

Contratação de Seguro/ 
Garantia para o Projeto/ 
Desenvolvimento do Sistema 

• Danos à Entidade Desenvolvedora 
(Patrimoniais ou à Imagem, v.g.) 

 

Quadro 07 – Técnicas de Transferência do Risco49. 

 

• Técnicas de Evitação e Minimização 

 

O amplo universo de técnicas de evitação e minimização identificadas é, em 

face das razões expostas na seção 2.2.5.1, conjuntamente apresentado no quadro 

08: 

 

TÉCNICAS DE EVITAÇÃO E MINIMIZAÇÃO DOS RISCOS 

TÉCNICAS IDENTIFICADAS RISCOS-ALVOS 
Ajuste da Oferta/ Proposta de 
Contratação com a Fixação de 
Restrições no Escopo do 
Desenvolvimento 

•  Seleção de Projeto de Desenvolvimento 
Não Interessante (Potencialmente Não 
Rentável) 

• Dispêndio Ineficaz ou Inútil de Recursos 
• Exaustão de Recursos 
• Fracasso no Desenvolvimento do 

Sistema 

                                            

49 Quadro construído com base na revisão sistemática conduzida. 
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TÉCNICAS DE EVITAÇÃO E MINIMIZAÇÃO DOS RISCOS 

TÉCNICAS IDENTIFICADAS RISCOS-ALVOS 

• Prejuízos Diversos ao Ente 
Desenvolvedor (Danos à Imagem da 
Organização Produtora de Software, 
Desperdício de Recursos, Desmotivação 
da Equipe etc.)  

 

Algoritmos Genéticos na Busca de 
Melhores Soluções para a Integração 
de Módulos do Sistema 

• Eleição de Dificultosa Estratégia de 
Integração 

• Ineficiente Alocação de Recursos na 
Integração 

• Descumprimento das Condições 
Estabelecidas para a Integração 

• Fracasso na Integração 
• Fracasso no Desenvolvimento 
• Falha no Produto 
• Danos à Entidade Desenvolvedora 

(Patrimoniais ou à Imagem, v.g.) 

 

Algoritmos Genéticos na Seleção 
das Melhores Soluções de 
Agendamento do Projeto 

• Ineficiente Alocação de Recursos 
• Inadequado Dimensionamento do 

Projeto 
• Descumprimento das Condições 

Estabelecidas para o Projeto (Gastos, 
Prazos e Requisitos) 

• Fracasso no Desenvolvimento 
• Danos à Entidade Desenvolvedora 

(Patrimoniais ou à Imagem, v.g.) 

 

Auditorias Independentes em Marcos 
do Projeto para Análise do Mesmo e 
Definição de Ações e Planos para 
Enfrentamento de Riscos 

• Descumprimento das Condições do 
Projeto 

• Desenvolvimento de Produto Falho ou 
Não Atendente dos Requisitos 
Estabelecidos 

• Tardia Adoção de Medidas Corretivas 
para Conclusão do Projeto 

• Susceptibilidade dos Gerentes de 
Projeto às Suas Próprias Idéias e 
Conseqüente Não Visualização de 
Ameaças e Falhas no Projeto 
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TÉCNICAS DE EVITAÇÃO E MINIMIZAÇÃO DOS RISCOS 

TÉCNICAS IDENTIFICADAS RISCOS-ALVOS 
Conscientização dos Contratantes e 
Usuários a Respeito dos Impactos 
dos Requisitos e Funcionalidades 
Desejados na Segurança e 
Confiabilidade do Sistema 

• Geração de Falsa Expectativa Quanto à 
Segurança e Confiabilidade do Sistema 

• Fracasso no Desenvolvimento do 
Sistema 

• Prejuízos Diversos ao Ente 
Desenvolvedor (Danos à Imagem da 
Organização Produtora de Software, 
Desperdício de Recursos, Desmotivação 
da Equipe etc.) 

 

Contínua Atualização Mercadológica • Estagnação Organizacional 
• Despreparo para o Emprego de Novas 

Tecnologias 
• Ineficiência na Produção de Software 
• Obsolescência 
• Inexistência de Espaço para Inovação 
• Desmotivação da Equipe 
• Produto Falho ou Pouco Qualificado 
• Ineficiente Emprego de Recursos 
• Descumprimento de Condições do 

Projeto 
• Prejuízos Diversos ao Ente 

Desenvolvedor (Danos à Imagem da 
Organização Produtora de Software, 
Desperdício de Recursos etc.) 

 

Contínua Avaliação Qualitativa dos 
Fornecedores de Componentes 

• Aquisição de Componente Terceirizado 
Inútil/ Inadequado/ Incompatível 

• Uso de Componente Defeituoso/ Falho 
aos Propósitos de Desenvolvimento ou 
do Produto 

• Falha no Produto 
• Problemas na Utilização dos 

Componentes Adquiridos 
(Incompatibilidade, Insucesso/ Equívoco 
na Integração, Dispêndio Ineficiente de 
Recursos para Seu Emprego etc.) 

• Danos à Entidade Desenvolvedora 
(Patrimoniais ou à Imagem, v.g.) 
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TÉCNICAS DE EVITAÇÃO E MINIMIZAÇÃO DOS RISCOS 

TÉCNICAS IDENTIFICADAS RISCOS-ALVOS 
Contínua Capacitação e Atualização 
em Gestão de Projetos 

• Ineficiente Gerência de Projetos 
• Inadequado Tratamento de Riscos 
• Equivocado Dimensionamento e 

Alocação de Recursos 
• Perda de Prazos 
• Descumprimento das Condições do 

Projeto 
• Dispêndio Ineficiente ou Inútil de 

Recursos 
• Exaustão de Recursos 
• Fracasso no Desenvolvimento do 

Sistema 
• Prejuízos Diversos ao Ente 

Desenvolvedor (Danos à Imagem da 
Organização Produtora de Software, 
Desperdício de Recursos, Desmotivação 
da Equipe etc.) 

• Falhas no Produto 

 

Convencimento da Parte 
Interessada, em Benefício da 
Segurança e Confiabilidade, Sobre a 
Importância de Eventual 
Subdimensionamento de Objetivos e 
Expectativas 

• Geração de Falsa Expectativa Quanto à 
Segurança e Confiabilidade do Sistema 

• Fracasso no Desenvolvimento do 
Sistema 

• Descumprimento de Condições do 
Projeto 

• Prejuízos Diversos ao Ente 
Desenvolvedor (Danos à Imagem da 
Organização Produtora de Software, 
Desperdício de Recursos, Desmotivação 
da Equipe etc.) 

• Desenvolvimento, sob a Perspectiva do 
Tomador do Serviço, de Insatisfação 
Quanto ao Produto e ao Projeto 
(Qualidade, e.g.) 

 

Criteriosa e Adequada Seleção e 
Utilização de Componentes 
Terceirizados de Software a Serem 
Incluídos no Sistema em 
Desenvolvimento 

• Seleção de Componente Terceirizado 
Inútil/ Inadequado/ Incompatível 

• Seleção de Componente Defeituoso/ 
Falho aos Propósitos de 
Desenvolvimento ou do Produto 

• Falha no Produto 
• Problemas na Utilização dos 

Componentes Adquiridos 
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TÉCNICAS DE EVITAÇÃO E MINIMIZAÇÃO DOS RISCOS 

TÉCNICAS IDENTIFICADAS RISCOS-ALVOS 
(Incompatibilidade, Insucesso/ Equívoco 
na Integração, Dispêndio Ineficiente de 
Recursos para Seu Emprego etc.) 

• Danos à Entidade Desenvolvedora 
(Patrimoniais ou à Imagem, v.g.) 

• Retrabalho, i.e., “Reinvenção da Roda” 

 

Criteriosa Seleção e Emprego de 
Adequado Modelo para a Definição 
dos Requisitos do Sistema em 
Desenvolvimento 

• Equivocada Definição dos Requisitos do 
Sistema 

• Falhas no Produto 
• Enganosa Delimitação dos Recursos e 

Prazos de Desenvolvimento 
 

Criticidade e Reserva Quanto ao 
Futuro da Organização, às 
Perspectivas do Desenvolvimento de 
Software no Mercado e à Adoção de 
Novos Valores e Idéias 

• Injustificado Otimismo dos Gerentes de 
Projeto e Integrantes da Equipe de 
Desenvolvimento 

• Precipitada Adoção de Novas 
Tecnologias 

• Temerária Redefinição do Foco de 
Atuação da Organização Produtora de 
Software 

• Equivocado Dimensionamento e 
Alocação de Recursos 

• Perda de Prazos 
• Dispêndio Ineficiente ou Inútil de 

Recursos 
• Exaustão de Recursos 
• Descumprimento das Condições de 

Projetos 
• Fracasso no Desenvolvimento de 

Sistemas 
• Prejuízos Diversos ao Ente 

Desenvolvedor (Danos à Imagem da 
Organização Produtora de Software, 
Desperdício de Recursos, Desmotivação 
da Equipe etc.) 

• Desenvolvimento de Produto Falhos 
 

Definição de “Margens de 
Segurança” (Replicações ou 
Reservas Potenciais) para Uso e 
Alocação de Recursos 

• Perda de Prazos 
• Exaustão de Recursos 
• Impossibilidade de Conclusão do Projeto 
• Fracasso no Desenvolvimento do 

Sistema 
• Falhas no Produto 
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TÉCNICAS DE EVITAÇÃO E MINIMIZAÇÃO DOS RISCOS 

TÉCNICAS IDENTIFICADAS RISCOS-ALVOS 

• Prejuízos Diversos ao Ente 
Desenvolvedor (Danos à Imagem da 
Organização Produtora de Software, 
Desperdício de Recursos, Desmotivação 
da Equipe etc.) 

• Esgotamento da Equipe de 
Desenvolvimento 

 

Definição de Cronograma de 
Atividades 

• Ineficiência na Gestão do Projeto 
• Equivocado Dimensionamento e 

Alocação de Recursos 
• Perda de Prazos 
• Dispêndio Ineficaz ou Inútil de Recursos 
• Exaustão de Recursos 
• Não Adoção ou Tardia Implementação 

de Ações Corretivas 
• Fracasso no Desenvolvimento do 

Sistema 
• Prejuízos Diversos ao Ente 

Desenvolvedor (Danos à Imagem da 
Organização Produtora de Software, 
Desperdício de Recursos, Desmotivação 
da Equipe etc.) 

• Falhas no Produto 

 

Definição de Pontos de Checagem 
para Avaliação dos Resultados 
Parciais de Integrações de Módulos 
do Sistema 

• Problemas na Integração de Módulos do 
Sistema (Incompatibilidades, Insucesso, 
Equivocada Integração, Tardia 
Integração etc.) 

• Dispêndio Ineficiente de Recursos na 
Integração 

• Falha no Produto 
• Complexidade da Integração Final 

Requerida 
• Danos à Entidade Desenvolvedora 

(Patrimoniais ou à Imagem, v.g.) 
 

Definição e Emprego de Critérios de 
“Interesse e Viabilidade” na Seleção 
de Projetos a Serem Desenvolvidos 
(Projetos Potencialmente Exitosos e 
Rentáveis) 

• Seleção de Projeto de Desenvolvimento 
Não Interessante (Potencialmente Não 
Rentável) 

• Dispêndio Ineficaz ou Inútil de Recursos 
• Exaustão de Recursos 
• Fracasso no Desenvolvimento do 
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Sistema 

• Prejuízos Diversos ao Ente 
Desenvolvedor (Danos à Imagem da 
Organização Produtora de Software, 
Desperdício de Recursos, Desmotivação 
da Equipe etc.)  

 

Definição e Emprego de Métricas 
para Guia do Gerenciamento de 
Qualidade do Projeto 

• Descumprimento das Condições do 
Projeto 

• Desenvolvimento de Produto Falho ou 
Não Atendente dos Requisitos 
Estabelecidos 

• Tardia Adoção de Medidas Corretivas 
para Conclusão do Projeto 

 

Definição e Emprego de Modelo de 
Interligação entre Mecanismos de 
Coordenação e Práticas de 
Identificação de Diferenças de 
Percepção nos Requisitos do 
Sistema 

• Tardio Diagnóstico de Equívocos na 
Identificação de Requisitos do Sistema 
em Desenvolvimento 

Definição e Emprego de Paradigmas 
de Agendamento do 
Desenvolvimento 

• Ineficiente Alocação de Recursos 
• Inadequado Dimensionamento do 

Projeto 
• Descumprimento das Condições 

Estabelecidas para o Projeto (Gastos, 
Prazos e Requisitos) 

• Fracasso no Desenvolvimento 
• Danos à Entidade Desenvolvedora 

(Patrimoniais ou à Imagem, v.g.) 

 

Elaboração e Uniforme Emprego de 
Linguagem para o Gerenciamento de 
Riscos em Sistemas de Informação 

• Desconhecimento, na Organização, 
sobre as Políticas de Gerenciamento de 
Riscos 

• Ineficiente Tratamento de Riscos 
• Retrabalho na Gestão de Riscos 
• Dispêndio Ineficiente de Recursos 
• Exaustão de Recursos 
• Fracasso na Conclusão de Projetos 
• Desenvolvimento de Produto Falho 
• Prejuízos Diversos ao Ente 

Desenvolvedor (Danos à Imagem da 
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Organização Produtora de Software, 
Desmotivação da Equipe etc.) 

 

Emprego Congruente de Clones de 
Código 

• Equivocado Dimensionamento e 
Alocação de Recursos 

• Perda de Prazos 
• Dispêndio Ineficiente ou Inútil de 

Recursos 
• Exaustão de Recursos 
• Retrabalho 
• Fracasso no Desenvolvimento do 

Sistema 
• Prejuízos Diversos ao Ente 

Desenvolvedor (Danos à Imagem da 
Organização Produtora de Software, 
Desperdício de Recursos, Desmotivação 
da Equipe etc.) 

• Desenvolvimento de Produto Falho 

 

Esforços Adicionais na Análise dos 
Requisitos do Sistema e no 
Planejamento e na Condução do seu 
Desenvolvimento 

• Desconhecimento ou Equivocado 
Conhecimento das Necessidades e 
Expectativas da Parte Interessada em 
Relação ao Produto em 
Desenvolvimento 

• Falha na Definição dos Requisitos do 
Sistema 

• Equivocado Dimensionamento e 
Alocação de Recursos 

• Perda de Prazos 
• Dispêndio Ineficaz ou Inútil de Recursos 
• Exaustão de Recursos 
• Fracasso no Desenvolvimento do 

Sistema 
• Prejuízos Diversos ao Ente 

Desenvolvedor (Danos à Imagem da 
Organização Produtora de Software, 
Desperdício de Recursos, Desmotivação 
da Equipe etc.) 

• Desenvolvimento de Produto Falho 
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Estabelecimento de Comunicação 
Efetiva, Amigável e Confiável com a 
Parte Interessada no Sistema 
(Solicitantes e Usuários), i.e., 
Definição de “Comunicação Direta”/ 
“Coordenação Horizontal” 

• Desconhecimento ou Equivocado 
Conhecimento das Necessidades e 
Expectativas da Parte Interessada em 
Relação ao Produto em 
Desenvolvimento 

• Falha na Definição dos Requisitos do 
Sistema 

• Equivocado Dimensionamento e 
Alocação de Recursos 

• Perda de Prazos 
• Dispêndio Ineficaz ou Inútil de Recursos 
• Exaustão de Recursos 
• Fracasso no Desenvolvimento do 

Sistema 
• Prejuízos Diversos ao Ente 

Desenvolvedor (Danos à Imagem da 
Organização Produtora de Software, 
Desperdício de Recursos, Desmotivação 
da Equipe etc.) 

• Desenvolvimento de Produto Falho 

 

Estabelecimento e Emprego de 
Modelos de Documentação do 
Projeto e Paradigmas de Integração 
destes Documentos 

• Segregação de Informação 
• Desconhecimento, por Parte da Equipe 

de Desenvolvimento, de Dados 
Essenciais Produzidos por Integrantes 
Outros da Organização 

• Burocratização 
• Ineficiência Global 
• Equivocado Dimensionamento e 

Alocação de Recursos 
• Perda de Prazos 
• Dispêndio Ineficaz ou Inútil de Recursos 
• Exaustão de Recursos 
• Fracasso no Desenvolvimento do 

Sistema 
• Prejuízos Diversos ao Ente 

Desenvolvedor (Danos à Imagem da 
Organização Produtora de Software, 
Desperdício de Recursos, Desmotivação 
da Equipe etc.) 

• Desenvolvimento de Produto Falho 
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TÉCNICAS IDENTIFICADAS RISCOS-ALVOS 
Estabelecimento e Emprego de 
Modelos de Documentação do 
Projeto e Paradigmas de Integração 
destes Documentos 

• Segregação de Informação 
• Desconhecimento, por Parte da Equipe 

de Desenvolvimento, de Dados 
Essenciais Produzidos por Integrantes 
Outros da Organização 

• Burocratização 
• Ineficiência Global 
• Equivocado Dimensionamento e 

Alocação de Recursos 
• Perda de Prazos 
• Dispêndio Ineficiente ou Inútil de 

Recursos 
• Exaustão de Recursos 
• Fracasso no Desenvolvimento do 

Sistema 
• Prejuízos Diversos ao Ente 

Desenvolvedor (Danos à Imagem da 
Organização Produtora de Software, 
Desperdício de Recursos, Desmotivação 
da Equipe etc.) 

• Desenvolvimento de Produto Falho 

 

Estabelecimento e Emprego de 
Políticas de Segurança para 
Proteção da Organização Produtora 
de Software 

• Perdas de Dados, Subprodutos e 
Produtos por Invasões e Acessos 
Indevidos 

• Perda de Prazos 
• Dispêndio Ineficiente ou Inútil de 

Recursos 
• Exaustão de Recursos 
• Fracasso no Desenvolvimento do 

Sistema 
• Prejuízos Diversos ao Ente 

Desenvolvedor (Danos à Imagem da 
Organização Produtora de Software, 
Desperdício de Recursos, Desmotivação 
da Equipe etc.) 

• Falhas no Produto 
 

Estabelecimento, em Projetos 
Complexos ou Grandes, de 
Subgrupos de Desenvolvimento 
Coordenados Cada um por um 
Representante Seu 

• Complexidade do Sistema 
• Ineficiência na Comunicação 
• Aumento da Complexidade da Gestão 

da Equipe 
• Equivocado Dimensionamento de 

Recursos 
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• Dispêndio Ineficaz ou Inútil de Recursos 
• Exaustão de Recursos 
• Descumprimento das Condições do 

Projeto 
• Fracasso no Desenvolvimento do 

Sistema 
• Prejuízos Diversos ao Ente 

Desenvolvedor (Danos à Imagem da 
Organização Produtora de Software, 
Desperdício de Recursos, Desmotivação 
da Equipe etc.) 

• Falhas no Produto 

 

Estratégias de Motivação da Equipe 
de Desenvolvimento na Aceitação de 
Novas Tecnologias e/ ou na Evitação 
do seu Imediato Repúdio 

• Repúdio/ Não Aceitação de Nova 
Tecnologia de Desenvolvimento 

• Estagnação do Processo de Produção 
de Software 

• Diminuição do Portfólio de Potenciais 
Clientes 

• Prejuízos Diversos à Organização 
Produtora de Software (Danos 
Patrimoniais e à Imagem, e.g.) 

 

Estratégias Suplementares para 
Redução de Discrepâncias na 
Percepção de Requisitos entre a 
Parte Interessada e os 
Desenvolvedores do Sistema 
(Inquirição de Usuários, Derivação 
de Requisitos a Partir de Sistemas 
Pré-Existentes, Síntese de 
Requisitos Mediante Observação e 
Análise das Atividades do Usuário 
etc.) 

• Desconhecimento ou Equivocado 
Conhecimento das Necessidades e 
Expectativas da Parte Interessada em 
Relação ao Produto em 
Desenvolvimento 

• Falha na Definição dos Requisitos do 
Sistema 

• Equivocado Dimensionamento e 
Alocação de Recursos 

• Perda de Prazos 
• Dispêndio Ineficaz ou Inútil de Recursos 
• Exaustão de Recursos 
• Fracasso no Desenvolvimento do 

Sistema 
• Prejuízos Diversos ao Ente 

Desenvolvedor (Danos à Imagem da 
Organização Produtora de Software, 
Desperdício de Recursos, Desmotivação 
da Equipe etc.) 

• Desenvolvimento de Produto Falho 
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TÉCNICAS IDENTIFICADAS RISCOS-ALVOS 
Evitação da Excessiva Identificação 
de Riscos com Vistas ao 
Afastamento de Irracional Otimismo 
Injustificado na Condução do Projeto 
(Definição de Prazos e Métricas, 
e.g.) 

• Injustificado Otimismo dos Gerentes de 
Projeto e Integrantes da Equipe de 
Desenvolvimento 

• Equivocado Dimensionamento e 
Alocação de Recursos 

• Perda de Prazos 
• Dispêndio Ineficiente ou Inútil de 

Recursos 
• Exaustão de Recursos 
• Descumprimento das Condições do 

Projeto 
• Fracasso no Desenvolvimento do 

Sistema 
• Prejuízos Diversos ao Ente 

Desenvolvedor (Danos à Imagem da 
Organização Produtora de Software, 
Desperdício de Recursos, Desmotivação 
da Equipe etc.) 

• Desenvolvimento de Produto Falho 

 

Exclusivos Aquisição e Emprego de 
Componentes Certificados de 
Software Terceirizado 

• Aquisição de Componente Terceirizado 
Inútil/ Inadequado/ Incompatível 

• Uso de Componente Defeituoso/ Falho 
aos Propósitos de Desenvolvimento ou 
do Produto 

• Falha no Produto 
• Problemas na Utilização dos 

Componentes Adquiridos 
(Incompatibilidade, Insucesso/ Equívoco 
na Integração, Dispêndio Ineficiente de 
Recursos para Seu Emprego etc.) 

• Danos à Entidade Desenvolvedora 
(Patrimoniais ou à Imagem, v.g.) 

• Retrabalho, i.e., “Reinvenção da Roda” 
 

Ferramentas/ Matrizes de Estimativa 
de Escopo 

• Falha na Definição dos Requisitos do 
Sistema 

• Equivocado Dimensionamento e 
Alocação de Recursos 

• Perda de Prazos 
• Dispêndio Ineficaz ou Inútil de Recursos 
• Exaustão de Recursos 
• Descumprimento das Condições do 

Projeto 
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• Fracasso no Desenvolvimento do 
Sistema 

• Prejuízos Diversos ao Ente 
Desenvolvedor (Danos à Imagem da 
Organização Produtora de Software, 
Desperdício de Recursos, Desmotivação 
da Equipe etc.) 

• Desenvolvimento de Produto Falho 

 

Fixação de Marcos para Entrega, ao 
Longo do Processo de 
Desenvolvimento, de Subprodutos/ 
Deliverables  

• Ineficiência na Gestão do Projeto 
• Equivocado Dimensionamento e 

Alocação de Recursos 
• Perda de Prazos 
• Dispêndio Ineficaz ou Inútil de Recursos 
• Exaustão de Recursos 
• Não Adoção ou Tardia Implementação 

de Ações Corretivas 
• Fracasso no Desenvolvimento do 

Sistema 
• Prejuízos Diversos ao Ente 

Desenvolvedor (Danos à Imagem da 
Organização Produtora de Software, 
Desperdício de Recursos, Desmotivação 
da Equipe etc.) 

• Falhas no Produto 

 

Fomento à Participação da Equipe 
na Alocação dos Recursos 

• Equivocado Dimensionamento de 
Recursos 

• Dispêndio Ineficaz ou Inútil de Recursos 
• Exaustão de Recursos 
• Descumprimento das Condições do 

Projeto 
• Desenvolvimento de Produto Falho ou 

Não Atendente dos Requisitos 
Estabelecidos 

• Fracasso no Desenvolvimento do 
Sistema 

• Prejuízos Diversos ao Ente 
Desenvolvedor (Danos à Imagem da 
Organização Produtora de Software, 
Desperdício de Recursos, Desmotivação 
da Equipe etc.) 

• Baixa Integração entre os Indivíduos 
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Componentes da Equipe 

• Desmotivação dos Desenvolvedores 

 

Fomento à Participação da Equipe 
na Alocação dos Recursos 

• Equivocado Dimensionamento de 
Recursos 

• Dispêndio Ineficaz ou Inútil de Recursos 
• Exaustão de Recursos 
• Descumprimento das Condições do 

Projeto 
• Desenvolvimento de Produto Falho ou 

Não Atendente dos Requisitos 
Estabelecidos 

• Fracasso no Desenvolvimento do 
Sistema 

• Prejuízos Diversos ao Ente 
Desenvolvedor (Danos à Imagem da 
Organização Produtora de Software, 
Desperdício de Recursos, Desmotivação 
da Equipe etc.) 

• Baixa Integração entre os Indivíduos 
Componentes da Equipe 

• Desmotivação dos Desenvolvedores 

 

Formação e Contínua Atualizada 
Manutenção de Bancos de 
Documentação de Experiências de 
Desenvolvimento para Posterior 
Reuso 

• Não Aproveitamento de Experiências 
Pretéritas na Gestão do Projeto 

• Não Reuso de Software e Conseqüente 
“Reinvenção da Roda” 

• Desperdício de Recursos na Busca por 
Soluções Já Identificadas ou no 
Emprego de Medidas Comprovadamente 
Ineficientes 

 

Formalização e Difusão de Anti-
Padrões em Gerenciamento de 
Projetos 

• Inexperiência e Inaptidões de Gerentes 
de Projeto e Seus Nocivos Efeitos no 
Processo de Desenvolvimento e no 
Produto Final 

 

Fortalecimento dos Mecanismos 
Informais de Transmissão de 
Conhecimentos e de Comunicação 
entre Desenvolvedores 

• Equivocada Transmissão de 
Informações Necessárias ao 
Desenvolvimento ou à Gestão do Projeto 

• Falhas no Produto 
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• Enganosa Delimitação de Recursos e 
Prazos de Desenvolvimento 

• Desnecessário Dispêndio de Esforços no 
Desenvolvimento de Funcionalidades Já 
Existentes (“Reinvenção da Roda”) 

 

Fracionamento/ Subdivisão de 
Grandes Projetos em Mini/ 
Subprojetos de Menor Complexidade 

• Complexidade de Sistemas Grandes 
• Descumprimento das Condições do 

Projeto 
• Desenvolvimento de Produto Falho ou 

Não Atendente dos Requisitos 
Estabelecidos 

• Equivocado Dimensionamento de 
Recursos 

• Dispêndio Ineficaz ou Inútil de Recursos 
• Exaustão de Recursos 
• Fracasso no Desenvolvimento do 

Sistema 
• Prejuízos Diversos ao Ente 

Desenvolvedor (Danos à Imagem da 
Organização Produtora de Software, 
Desperdício de Recursos, Desmotivação 
da Equipe etc.) 

• Produto Falho 

 

Framework de Suportes ao 
Desenvolvimento 

• Perda de Prazos 
• Dispêndio Ineficiente ou Inútil de 

Recursos 
• Exaustão de Recursos 
• Retrabalho 
• Fracasso no Desenvolvimento do 

Sistema 
• Prejuízos Diversos ao Ente 

Desenvolvedor (Danos à Imagem da 
Organização Produtora de Software, 
Desperdício de Recursos, Desmotivação 
da Equipe etc.) 

• Desenvolvimento de Produto Falho 
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Implantação e Contínua Condução 
de Ações de Treinamento, Incentivo 
e Integração dos Indivíduos 
Componentes da Organização 
Desenvolvedora 

• Equivocada Definição dos Requisitos do 
Sistema 

• Falhas no Produto 
• Enganosa Delimitação dos Recursos e 

Prazos de Desenvolvimento 
• Equivocada Transmissão de 

Informações Necessárias ao 
Desenvolvimento ou à Gestão do Projeto 

• Desnecessário Dispêndio de Esforços no 
Desenvolvimento de Funcionalidades Já 
Existentes (“Reinvenção da Roda”) 

• Dificuldades Operacionais de 
Desenvolvimento 

• Impossibilidade de Reuso de Software 
• Dispêndio Ineficaz ou Inútil de Recursos 
• Exaustão de Recursos 
• Fracasso no Desenvolvimento do 

Sistema 
• Prejuízos Diversos ao Ente 

Desenvolvedor (Danos à Imagem da 
Organização Produtora de Software, 
Perda de Recursos, Desmotivação da 
Equipe etc.) 

• Tardio Diagnóstico de Equívocos na 
Identificação de Requisitos do Sistema 
em Desenvolvimento 

• Equivocado Dimensionamento e 
Alocação de Recursos 

• Perda de Prazos 

 

Inclusão de Aspectos de Segurança 
e Usabilidade nos Requisitos de 
Produtos e no Processo de 
Desenvolvimento 

• Perda de Prazos 
• Dispêndio Ineficiente ou Inútil de 

Recursos 
• Exaustão de Recursos 
• Retrabalho 
• Fracasso no Desenvolvimento do 

Sistema 
• Prejuízos Diversos ao Ente 

Desenvolvedor (Danos à Imagem da 
Organização Produtora de Software, 
Desperdício de Recursos, Desmotivação 
da Equipe etc.) 

• Desenvolvimento de Produto Falho 
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Integração Final do Sistema a Partir 
de Diversos e Sucessivos Processos 
Menores de Integração (Técnica 
BASIS de Integração) 

• Problemas na Integração de Módulos do 
Sistema (Incompatibilidades, Insucesso, 
Equivocada Integração, Tardia 
Integração etc.) 

• Dispêndio Ineficiente de Recursos na 
Integração 

• Falha no Produto 
• Complexidade da Integração Final 

Requerida 
• Danos à Entidade Desenvolvedora 

(Patrimoniais ou à Imagem, v.g.) 

 

Investimento no Planejamento Prévio 
do Desenvolvimento 

• Equivocado Dimensionamento e 
Alocação de Recursos 

• Perda de Prazos 
• Dispêndio Ineficaz ou Inútil de Recursos 
• Exaustão de Recursos 
• Fracasso no Desenvolvimento do 

Sistema 
• Prejuízos Diversos ao Ente 

Desenvolvedor (Danos à Imagem da 
Organização Produtora de Software, 
Desperdício de Recursos, Desmotivação 
da Equipe etc.) 

• Desenvolvimento de Produto Falho 

 

Limitação da Formalidade e Fomento 
à Adaptatividade 

• Burocratização e Estagnação do 
Processo de Desenvolvimento de 
Software 

• Lentidão nos Processos de Produção de 
Software 

• Inexistência de Espaço para Inovação 
• Desmotivação da Equipe 
• Produto Falho 
• Ineficiente Emprego de Recursos 
• Descumprimento de Condições do 

Projeto 
• Prejuízos Diversos ao Ente 

Desenvolvedor (Danos à Imagem da 
Organização Produtora de Software, 
Desperdício de Recursos, Desmotivação 
da Equipe etc.) 
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Manutenção de Atualizada 
Documentação sobre Componentes 
Utilizáveis 

• Aquisição de Componente Terceirizado 
Inútil/ Inadequado/ Incompatível 

• Uso de Componente Defeituoso/ Falho 
aos Propósitos de Desenvolvimento ou 
do Produto 

• Falha no Produto 
• Problemas na Utilização dos 

Componentes Adquiridos 
(Incompatibilidade, Insucesso/ Equívoco 
na Integração, Dispêndio Ineficiente de 
Recursos para Seu Emprego etc.) 

• Danos à Entidade Desenvolvedora 
(Patrimoniais ou à Imagem, v.g.) 

• Retrabalho, i.e., “Reinvenção da Roda” 

 

Mecanismos de Testagem do Tipo 
Caixa-Preta 

• Não Identificação Precoce de Falhas no 
Produto 

• Danos à Entidade Desenvolvedora 
(Patrimoniais ou à Imagem, v.g.) 

• Ulterior Ineficiente Dispêndio de 
Recursos para Adoção de Medidas 
Corretivas 

• Susceptibilidade da Testagem a 
Influências dos Responsáveis por sua 
Condução 

 

Mecanismos de Verificação da 
Integração do Sistema 

• Não Identificação de Falhas na 
Integração 

• Não Adoção, em Tempo, de Medidas 
Apropriadas para Garantir o Regular 
Prosseguimento do Desenvolvimento e a 
Obtenção de Produto de Qualidade 

• Perda de Prazos 
• Dispêndio Ineficiente ou Inútil de 

Recursos 
• Exaustão de Recursos 
• Fracasso no Desenvolvimento do 

Sistema 
• Prejuízos Diversos ao Ente 

Desenvolvedor (Danos à Imagem da 
Organização Produtora de Software, 
Desperdício de Recursos, Desmotivação 
da Equipe etc.) 
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• Falhas no Produto 
 

Melhoria, Fortalecimento e Proteção 
da Infra-Estrutura de 
Desenvolvimento 

• Burocratização e Estagnação do 
Processo de Desenvolvimento de 
Software 

• Lentidão nos Processos de Produção de 
Software 

• Inexistência de Espaço para Inovação 
• Desmotivação da Equipe 
• Perdas de Dados, Subprodutos e 

Produtos por Invasões e Acessos 
Indevidos 

• Perda de Prazos 
• Dispêndio Ineficiente ou Inútil de 

Recursos 
• Exaustão de Recursos 
• Descumprimento de Condições dos 

Projetos 
• Fracasso no Desenvolvimento do 

Sistema 
• Prejuízos Diversos ao Ente 

Desenvolvedor (Danos à Imagem da 
Organização Produtora de Software, 
Desperdício de Recursos 

• Redução do Portfólio de Clientes 
Potenciais 

 

Metodologias Adaptativas de 
Desenvolvimento de Software 
(Adaptative Software Development – 
ASD) 

• Burocratização e Estagnação do 
Processo de Desenvolvimento de 
Software 

• Lentidão nos Processos de Produção de 
Software 

• Inexistência de Espaço para Inovação 
• Desmotivação da Equipe 
• Produto Falho 
• Ineficiente Emprego de Recursos 
• Descumprimento de Condições do 

Projeto 
• Prejuízos Diversos ao Ente 

Desenvolvedor (Danos à Imagem da 
Organização Produtora de Software, 
Desperdício de Recursos, Desmotivação 
da Equipe etc.) 

•  
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TÉCNICAS IDENTIFICADAS RISCOS-ALVOS 
Metodologias Ágeis de 
Desenvolvimento  

• Burocratização e Estagnação do 
Processo de Desenvolvimento de 
Software 

• Lentidão nos Processos de Produção de 
Software 

• Inexistência de Espaço para Inovação 
• Desmotivação da Equipe 
• Produto Falho 
• Ineficiente Emprego de Recursos 
• Descumprimento de Condições do 

Projeto 
• Prejuízos Diversos ao Ente 

Desenvolvedor (Danos à Imagem da 
Organização Produtora de Software, 
Desperdício de Recursos, Desmotivação 
da Equipe etc.) 

 

Minimização do Número de 
Parceiros/ Colaboradores de 
Desenvolvimento 

• Ineficiência na Comunicação 
• Aumento da Complexidade da Gestão 

da Equipe 
• Inadequada Gerência do Projeto 
• Excessivo Dispêndio de Recursos 
• Descumprimento das Condições do 

Projeto 
• Fracasso no Desenvolvimento do 

Sistema 
• Prejuízos Diversos ao Ente 

Desenvolvedor (Danos à Imagem da 
Organização Produtora de Software, 
Desperdício de Recursos, Desmotivação 
da Equipe etc.) 

• Falhas no Produto 

 

Modelo Matemático de Otimização/ 
Realocação de Recursos Baseado 
na Avaliação de Riscos 

• Equivocado Dimensionamento de 
Recursos 

• Dispêndio Ineficaz ou Inútil de Recursos 
• Exaustão de Recursos 
• Fracasso no Desenvolvimento do 

Sistema 
• Prejuízos Diversos ao Ente 

Desenvolvedor (Danos à Imagem da 
Organização Produtora de Software, 
Desperdício de Recursos, Desmotivação 
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TÉCNICAS IDENTIFICADAS RISCOS-ALVOS 
da Equipe etc.) 

 
Modelos de Avaliação de Segurança 
do Produto 

• Não Identificação de Falhas na 
Segurança 

• Não Adoção, em Tempo, de Medidas 
Apropriadas para Garantir a Obtenção 
de Produto de Qualidade 

• Perda de Prazos 
• Dispêndio Ineficiente ou Inútil de 

Recursos 
• Exaustão de Recursos 
• Fracasso no Desenvolvimento do 

Sistema 
• Prejuízos Diversos ao Ente 

Desenvolvedor (Danos à Imagem da 
Organização Produtora de Software, 
Desperdício de Recursos, Desmotivação 
da Equipe etc.) 

• Falhas no Produto 

 

Modelos de Desenvolvimento com 
Objetivos Orientados aos Riscos 
(Goal-Risk Model) 

• Não Identificação/ Tratamento de Risco 
Relevante 

• Equivocado Dimensionamento e 
Alocação de Recursos 

• Perda de Prazos 
• Dispêndio Ineficaz ou Inútil de Recursos 
• Exaustão de Recursos 
• Fracasso no Desenvolvimento do 

Sistema 
• Prejuízos Diversos ao Ente 

Desenvolvedor (Danos à Imagem da 
Organização Produtora de Software, 
Desperdício de Recursos, Desmotivação 
da Equipe etc.) 

• Falhas no Produto 

 

Modelos de Estimativa e Análise de 
Riscos 

• Não Identificação de Risco Relevante 
• Equivocado Dimensionamento e 

Alocação de Recursos 
• Perda de Prazos 
• Dispêndio Ineficiente ou Inútil de 

Recursos 
• Exaustão de Recursos 
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TÉCNICAS DE EVITAÇÃO E MINIMIZAÇÃO DOS RISCOS 

TÉCNICAS IDENTIFICADAS RISCOS-ALVOS 

• Fracasso no Desenvolvimento do 
Sistema 

• Prejuízos Diversos ao Ente 
Desenvolvedor (Danos à Imagem da 
Organização Produtora de Software, 
Desperdício de Recursos, Desmotivação 
da Equipe etc.) 

• Falhas no Produto 

 

Modelos de Gerenciamento de 
Riscos: 

• Ferramenta Automática de 
Identificação de Riscos e de 
Manutenção de Seus Dados em 
Repositórios (ARMOR) 

• Sistemática Abordagem de Riscos 
Fundada em Formalismo Gráfico 
(RiskIt) 

• Modelo CMMI de Otimização de 
Controle de Risco 

• Ferramenta de Gerenciamento de 
Riscos Focada na Documentação 
e no Estabelecimento de “Ranks” 
de Riscos (SoftRisk) 

• Modelo de Avaliação de Riscos de 
Software (SRE – Software Risk 
Evaluation) 

• Não Identificação de Risco Relevante 
• Equivocado Dimensionamento e 

Alocação de Recursos 
• Perda de Prazos 
• Dispêndio Ineficiente ou Inútil de 

Recursos 
• Exaustão de Recursos 
• Fracasso no Desenvolvimento do 

Sistema 
• Prejuízos Diversos ao Ente 

Desenvolvedor (Danos à Imagem da 
Organização Produtora de Software, 
Desperdício de Recursos, Desmotivação 
da Equipe etc.) 

• Falhas no Produto 
• Ineficiência na Gestão do Risco 

 

Modelos de Referência, Baseados 
na Integração de Softwares, para 
Desenvolvimento 

• Dificuldades Operacionais de 
Desenvolvimento 

• Impossibilidade de Reuso de Software 
• Descumprimento das Condições do 

Projeto 
• Desenvolvimento de Produto Falho ou 

Não Atendente dos Requisitos 
Estabelecidos 

• Equivocado Dimensionamento de 
Recursos 

• Dispêndio Ineficaz ou Inútil de Recursos 
• Exaustão de Recursos 
• Fracasso no Desenvolvimento do 

Sistema 
• Prejuízos Diversos ao Ente 

Desenvolvedor (Danos à Imagem da 
Organização Produtora de Software, 
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TÉCNICAS IDENTIFICADAS RISCOS-ALVOS 
Desperdício de Recursos, Desmotivação 
da Equipe etc.) 

 
Modificação do Escopo do Produto/ 
Projeto (Diminuição de 
Complexidade, Supressão de 
Funcionalidades Críticas Acessórias 
etc.) 

• Dispêndio Ineficiente de Recursos 
• Exaustão de Recursos 
• Fracasso no Desenvolvimento do 

Sistema 
• Prejuízos Diversos ao Ente 

Desenvolvedor (Danos à Imagem da 
Organização Produtora de Software, 
Desperdício de Recursos, Desmotivação 
da Equipe etc.) 

 

Modularização do Sistema em 
Desenvolvimento 

• Aparente Complexidade do Sistema 
• Dificuldades Operacionais de 

Desenvolvimento 
• Impossibilidade de Reuso de Software 

 

Não Comunicação/ Divulgação 
Externa dos Riscos Potencialmente 
Impactantes no Produto, no Projeto 
ou na Organização Desenvolvedora 

• Visualização Externa das 
Vulnerabilidades do Produto, do Projeto 
ou do Ente Desenvolvedor de Software 

• Prejuízos Diversos ao Ente 
Desenvolvedor (Danos à Imagem da 
Organização Produtora de Software, 
Desmotivação da Equipe etc.) 

 

Padrões de Arquiteturas de Riscos 
(Subunidades Abstratas de Riscos) 

• Inadequada Detecção, Análise e 
Tratamento dos Riscos e Seus Nocivos 
Efeitos no Processo de Desenvolvimento 
e no Produto Final 

 

Padronização de Procedimentos de 
Desenvolvimento 

• Dificuldades Operacionais de 
Desenvolvimento 

• Impossibilidade de Reuso de Software 
• Ineficiente Uso de Recursos (Gasto 

Desnecessário/ Ineficaz, “Reinvenção da 
Roda” etc.) 
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TÉCNICAS DE EVITAÇÃO E MINIMIZAÇÃO DOS RISCOS 

TÉCNICAS IDENTIFICADAS RISCOS-ALVOS 
Paradigma de Trabalho Coletivo para 
Gerenciamento de Riscos Baseado 
na Análise de Padrões e no Reuso 
de Conhecimento 

• Não Identificação de Risco Relevante 
• Equivocado Dimensionamento e 

Alocação de Recursos 
• Perda de Prazos 
• Dispêndio Ineficaz ou Inútil de Recursos 
• Exaustão de Recursos 
• Inadequado Tratamento dos Riscos 
• Fracasso no Desenvolvimento do 

Sistema 
• Prejuízos Diversos ao Ente 

Desenvolvedor (Danos à Imagem da 
Organização Produtora de Software, 
Desperdício de Recursos, Desmotivação 
da Equipe etc.) 

• Falhas no Produto 

 

Planning Poker para Combinação de 
Estimativas de Especialistas em 
Projetos de Software 

• Equivocado Dimensionamento e 
Alocação de Recursos 

• Perda de Prazos 
• Dispêndio Ineficaz ou Inútil de Recursos 
• Exaustão de Recursos 
• Descumprimento das Condições do 

Projeto 
• Fracasso no Desenvolvimento do 

Sistema 
• Prejuízos Diversos ao Ente 

Desenvolvedor (Danos à Imagem da 
Organização Produtora de Software, 
Desperdício de Recursos, Desmotivação 
da Equipe etc.) 

• Desenvolvimento de Produto Falho 

 

Planos de Gestão de Qualidade do 
Produto 

• Falhas no Produto 
• Retrabalho 
• Dispêndio Ineficaz ou Inútil de Recursos 
• Exaustão de Recursos 
• Descumprimento das Condições do 

Projeto 
• Fracasso no Desenvolvimento do 

Sistema 
• Prejuízos Diversos ao Ente 

Desenvolvedor (Danos à Imagem da 
Organização Produtora de Software, 
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TÉCNICAS IDENTIFICADAS RISCOS-ALVOS 
Desperdício de Recursos, Desmotivação 
da Equipe etc.) 

 

Prévia Análise de Compatibilidade 
dos Componentes Terceirizados de 
Software a Serem Adquiridos 

• Aquisição de Componente Terceirizado 
Inútil/ Inadequado/ Incompatível 

• Uso de Componente Defeituoso/ Falho 
aos Propósitos de Desenvolvimento ou 
do Produto 

• Falha no Produto 
• Problemas na Utilização dos 

Componentes Adquiridos 
(Incompatibilidade, Insucesso/ Equívoco 
na Integração, Dispêndio Ineficiente de 
Recursos para Seu Emprego etc.) 

• Danos à Entidade Desenvolvedora 
(Patrimoniais ou à Imagem, v.g.) 

 

Prévia Otimização dos Planos de 
Projetos Sujeitos a Riscos Altos e 
Relevantes 

• Alto Impacto de Riscos Graves 
• Equivocado Dimensionamento de 

Recursos 
• Dispêndio Ineficaz ou Inútil de Recursos 
• Exaustão de Recursos 
• Descumprimento das Condições do 

Projeto 
• Fracasso no Desenvolvimento do 

Sistema 
• Prejuízos Diversos ao Ente 

Desenvolvedor (Danos à Imagem da 
Organização Produtora de Software, 
Desperdício de Recursos, Desmotivação 
da Equipe etc.) 

• Falhas no Produto 

 

Prototipação • Equivocado Dimensionamento e 
Alocação de Recursos 

• Perda de Prazos 
• Dispêndio Ineficaz ou Inútil de Recursos 
• Exaustão de Recursos 
• Fracasso no Desenvolvimento do 

Sistema 
• Prejuízos Diversos ao Ente 

Desenvolvedor (Danos à Imagem da 
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TÉCNICAS DE EVITAÇÃO E MINIMIZAÇÃO DOS RISCOS 

TÉCNICAS IDENTIFICADAS RISCOS-ALVOS 
Organização Produtora de Software, 
Desperdício de Recursos, Desmotivação 
da Equipe etc.) 

• Desenvolvimento de Produto Falho 
 

Reanálise do Projeto e das 
Implicações da Adoção de Nova 
Tecnologia no Seu Desenvolvimento 

• Mudança de Tecnologia ao Longo do 
Processo de Desenvolvimento e Seus 
Potenciais Nocivos Efeitos no 
Desenvolvimento e no Produto Final 

 

Recursos Adicionais para Adequada 
Identificação de Riscos (FAST – 
Facilitated Application Specification e 
JAD – Joint Application 
Development) 

• Não Identificação de Risco Relevante 
• Equivocado Dimensionamento e 

Alocação de Recursos 
• Perda de Prazos 
• Dispêndio Ineficaz ou Inútil de Recursos 
• Exaustão de Recursos 
• Fracasso no Desenvolvimento do 

Sistema 
• Prejuízos Diversos ao Ente 

Desenvolvedor (Danos à Imagem da 
Organização Produtora de Software, 
Desperdício de Recursos, Desmotivação 
da Equipe etc.) 

• Falhas no Produto 

 

Redes Neurais Artificiais, Redes 
Bayesianas e Extensões 
Matemáticas em Predições/ 
Estimativas 

• Equivocado Dimensionamento e 
Alocação de Recursos 

• Perda de Prazos 
• Dispêndio Ineficiente ou Inútil de 

Recursos 
• Exaustão de Recursos 
• Descumprimento das Condições do 

Projeto 
• Fracasso no Desenvolvimento do 

Sistema 
• Prejuízos Diversos ao Ente 

Desenvolvedor (Danos à Imagem da 
Organização Produtora de Software, 
Desperdício de Recursos, Desmotivação 
da Equipe etc.) 

• Desenvolvimento de Produto Falho 
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TÉCNICAS IDENTIFICADAS RISCOS-ALVOS 
Reestruturação da Organização • Estagnação da Entidade 

Desenvolvedora de Software 
• Burocratização 
• Desmotivação da Equipe 
• Ineficiência Global 
• Repúdio a Inovações 
• Diminuição do Portfólio de Potenciais 

Clientes 
• Prejuízos Diversos à Organização 

Produtora de Software (Danos 
Patrimoniais e à Imagem, e.g.) 

 

Replicação de Dados do Produto e 
do Projeto 

• Acidental ou Intencional Perda de Dados 
do Produto e/ ou do Projeto 

• Nocivas Conseqüências, no Projeto e no 
Produto em Desenvolvimento, da Perda 
de Dados 

 

Replicado Desenvolvimento em 
Paralelo de Funcionalidade/ Módulo/ 
Sistema, com o Emprego de 
Distintas Tecnologias de 
Desenvolvimento 

• Perda de Prazo 
• Fracasso no Desenvolvimento 
• Produto Falho 
• Diminuição do Portfólio de Potenciais 

Clientes 
• Prejuízos Diversos à Organização 

Produtora de Software (Danos 
Patrimoniais e à Imagem, e.g.) 

 

Reuso Consciente e Eficiente de 
Soluções 

• Equivocado Dimensionamento e 
Alocação de Recursos 

• Perda de Prazos 
• Dispêndio Ineficiente ou Inútil de 

Recursos 
• Exaustão de Recursos 
• Retrabalho 
• Fracasso no Desenvolvimento do 

Sistema 
• Prejuízos Diversos ao Ente 

Desenvolvedor (Danos à Imagem da 
Organização Produtora de Software, 
Desperdício de Recursos, Desmotivação 
da Equipe etc.) 

• Desenvolvimento de Produto Falho 
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Scripts de Validação para 
Progressiva Verificação e Validação 
do Sistema 

• Não Identificação de Falhas com Efeitos 
Propagáveis ao Longo do 
Desenvolvimento 

• Não Adoção, em Tempo, de Medidas 
Apropriadas para Garantir o Regular 
Prosseguimento do Desenvolvimento e a 
Obtenção de Produto de Qualidade 

• Perda de Prazos 
• Dispêndio Ineficaz ou Inútil de Recursos 
• Exaustão de Recursos 
• Fracasso no Desenvolvimento do 

Sistema 
• Prejuízos Diversos ao Ente 

Desenvolvedor (Danos à Imagem da 
Organização Produtora de Software, 
Desperdício de Recursos, Desmotivação 
da Equipe etc.) 

• Falhas no Produto 

 

Sistema de Informação de 
Gerenciamento de Riscos de Projeto 
Baseado em Agenda de Progresso 

• Inadequado Tratamento de Riscos 
• Equivocado Dimensionamento e 

Alocação de Recursos 
• Perda de Prazos 
• Descumprimento das Condições do 

Projeto 
• Dispêndio Ineficiente ou Inútil de 

Recursos 
• Exaustão de Recursos 
• Fracasso no Desenvolvimento do 

Sistema 
• Prejuízos Diversos ao Ente 

Desenvolvedor (Danos à Imagem da 
Organização Produtora de Software, 
Desperdício de Recursos, Desmotivação 
da Equipe etc.) 

• Falhas no Produto 

 

Testagem do Tipo Caixa-Preta • Não Identificação Precoce de Falhas no 
Produto 

• Danos à Entidade Desenvolvedora 
(Patrimoniais ou à Imagem, v.g.) 

• Ulterior Ineficiente Dispêndio de 
Recursos para Adoção de Medidas 
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TÉCNICAS DE EVITAÇÃO E MINIMIZAÇÃO DOS RISCOS 

TÉCNICAS IDENTIFICADAS RISCOS-ALVOS 
Corretivas 

 

Uso de Testadores de Software 
Independentes 

• Não Identificação Precoce de Falhas no 
Produto 

• Danos à Entidade Desenvolvedora 
(Patrimoniais ou à Imagem, v.g.) 

• Ulterior Ineficiente Dispêndio de 
Recursos para Adoção de Medidas 
Corretivas 

• Susceptibilidade da Testagem a 
Influências dos Responsáveis pelo 
Desenvolvimento 

 

Utilização de Contratante/ Licitante 
Experiente na Avaliação de Proposta 
de Desenvolvimento e na Decisão 
por sua Aceitação 

• Seleção de Projeto Não Passível de 
Adequada Elaboração por Questões 
Estruturais do Ente Desenvolvedor 

• Seleção de Projeto de Desenvolvimento 
Não Interessante (Potencialmente Não 
Rentável) 

• Dispêndio Ineficaz ou Inútil de Recursos 
• Exaustão de Recursos 
• Fracasso no Desenvolvimento do 

Sistema 
• Prejuízos Diversos ao Ente 

Desenvolvedor (Danos à Imagem da 
Organização Produtora de Software, 
Perda de Recursos, Desmotivação da 
Equipe etc.) 

 

Quadro 08 – Técnicas de Evitação e Minimização dos Riscos50. 

 

 

• Técnicas de Mitigação 

 

Nesta categoria, identificaram-se as técnicas constantes do quadro 09: 

                                            

50 Quadro produzido com os dados coletados na revisão sistemática realizada. 
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TÉCNICAS DE MITIGAÇÃO DE RISCOS 

TÉCNICAS 
IDENTIFICADAS RISCOS-ALVOS 

Abortamento do 
Desenvolvimento/ Projeto 

• Dispêndio Ineficaz ou Inútil de Recursos 
• Exaustão de Recursos 
• Fracasso (Financeiro ou Não) no 

Desenvolvimento do Sistema 
• Prejuízos Diversos ao Ente Desenvolvedor 

(Danos à Imagem da Organização Produtora de 
Software, Desperdício de Recursos, 
Desmotivação da Equipe etc.) 

 

Testagem do Tipo Caixa-
Preta 

• Não Identificação de Falhas no Produto 
• Danos à Entidade Desenvolvedora (Patrimoniais 

ou à Imagem, v.g.) 
• Susceptibilidade da Testagem a Influências dos 

Responsáveis por sua Condução 

 

Uso de Testadores de 
Software Independentes 

• Não Identificação de Falhas no Produto 
• Danos à Entidade Desenvolvedora (Patrimoniais 

ou à Imagem, v.g.) 

 

Implantação e Atualizada 
Manutenção de 
Repositórios Eletrônicos 
de Dados (Data 
Warehouse) com Riscos e 
Correspondentes Planos 
de Mitigação 

• Desconhecimento, pelos Responsáveis pelo 
Disparo de Ações Corretivas, das Medidas a 
Serem Adotadas para Enfrentamento dos Riscos 
Concretizados 

• Inércia ou Ineficiência na Adoção de Medidas 
Diante da Concretização de um Evento 
Anteriormente Qualificado como Incerto 

 

Definição e Emprego de 
Recursos de “Margens de 
Segurança” (Replicações 
ou Reservas Potenciais)  

• Perda de Prazos 
• Exaustão de Recursos 
• Impossibilidade de Conclusão do Projeto 
• Fracasso no Desenvolvimento do Sistema 
• Falhas no Produto 
• Prejuízos Diversos ao Ente Desenvolvedor 

(Danos à Imagem da Organização Produtora de 
Software, Desperdício de Recursos, 
Desmotivação da Equipe etc.) 

• Esgotamento da Equipe de Desenvolvimento 
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TÉCNICAS DE MITIGAÇÃO DE RISCOS 

TÉCNICAS 
IDENTIFICADAS RISCOS-ALVOS 

Não Comunicação/ 
Divulgação Externa de 
Vulnerabilidades/ Falhas 
Identificadas nos Produtos 

• Visualização Externa das Vulnerabilidades do 
Produto, do Projeto ou do Ente Desenvolvedor 
de Software 

• Prejuízos Diversos ao Ente Desenvolvedor 
(Danos à Imagem da Organização Produtora de 
Software, Desmotivação da Equipe etc.) 

 

Quadro 09 – Técnicas de Mitigação de Riscos51. 

 

 

• Técnicas de Contingenciamento 

 

Para o contingenciamento dos riscos, identificou-se apenas uma estratégia 

principal nas publicações consultadas: o estabelecimento de “Planos” ou “Listas de 

Contingenciamento”, i.e., relações de enumerações priorizadas de riscos e ações a 

serem implementadas, caso concretizadas estas gravíssimas e pouco prováveis 

incertezas. 

 

2.2.5.3. Avaliação da Revisão 

 

Concluída a revisão após o decurso de apróximadamente quatro meses, 

condensam-se os seus resultados na seção 2.2.5.3.1 (Síntese Geral) e se expõem, 

na seção 2.2.5.3.2 comentários breves sobre sua exatidão e robustez. 

 

 

2.2.5.3.1. Síntese Geral 

 

Como observado na seção de resultados objetivos da investigação (seção 

2.2.5.1), constatou-se, ao longo das categorias ou grupos de categorias de técnicas, 

                                            

51 Quadro construído a partir da leitura das fontes-primárias pré-selecionadas.  
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a existência de uma desigual distribuição dos métodos identificados, como se 

depreende da análise da tabela 07 e dos gráficos 06 e 07: 

 

 

Tabela 07 – Distribuição das Técnicas Identificadas por Categorias ou Grupos 

DISTRIBUIÇÃO DAS TÉCNICAS IDENTIFICADAS POR 
CATEGORIAS OU GRUPOS 

CATEGORIA/ GRUPO DE 
CATEGORIA DE TÉCNICA 

Nº DE TÉCNICAS 
IDENTIFICADAS 

Aceitação 01 
Transferência 03 
Evitação e Minimização 81 
Mitigação 06 
Contingenciamento 01 
Total 92 

Fonte: Análise dos Dados da Revisão Sistemática Conduzida52. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 06 – Distribuição das Técnicas Identificadas por Categorias ou Grupos de 
Categorias53. 

 

                                            

52 Tabela obtida mediante análise das fontes-primárias integralmente analisadas. 
53 Gráfico elaborado com base nos dados da tabela 07. 
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Gráfico 07 – Representatividade do Número de Técnicas Identificadas 
por Grupo de Categorias54. 

 

 

Do exame do gráfico 07 e da presunção de que, em publicações científicas, 

há uma proporcionalidade/ equivalência entre as técnicas mais referidas e as de fato 

utilizadas no tratamento dos riscos em projetos de software, conclui-se que a 

evitação e a minimização constituem-se no foco da gestão do risco, inferindo-se, 

também, que a mitigação é a alternativa seguinte a ser considerada. 

Verifica-se, adicionalmente, que tais conclusões são compatíveis com a lógica 

comum, pois, usualmente, mostra-se, diante de uma incerteza potencialmente 

ameaçadora, mais eficiente, econômica e operacionalmente, a adoção de medidas 

para a evitação e a minimização do risco, dada a natural possibilidade de 

impactação de uma consumada incerteza ao longo de todo o processo produtivo. 

Analisando-se os dados coletados, observa-se, ademais, que, nas categorias 

com mais de um método identificado, algumas técnicas são referidas com maior 

freqüência, como evidenciam as tabelas 08, 09 e 10 e os gráficos 06, 07 e 0855: 

 

                                            

54 Representação produzida a partir das informações constantes da tabela 07. 
55 Omitiram-se nas considerações seguintes quaisquer referências às técnicas de aceitação e 
contingenciamento, já que, em cada uma delas, apenas um método foi identificado. 

R E P R E S E NT AT IVIDADE  DO NÚME R O DE  

T É C NIC AS  IDE NT IF IC ADAS  P OR  G R UP O 

DE  C AT E G OR IAS
1% 1%

3%

88%

7%

A c eitaç ão

Trans ferência

E vitação e
Minimiz aç ão
Mitigaç ão

C ontingenc iamento

 



 

92 

ESCOLA 

POLITÉCNICA DE 

PERNAMBUCO

Tabela 08 – Freqüência de Observação de Técnicas de Evitação e Minimização 

Identificadas 

FREQUÊNCIA DE OBSERVAÇÃO DE TÉCNICAS DE EVITAÇÃO E 
MINIMIZAÇÃO IDENTIFICADAS 

TÉCNICAS IDENTIFICADAS 

NÚMERO DE 
IDENTIFICAÇÃO TÉCNICA 

FREQUÊNCIA DE 
OBSERVAÇÃO 

01 Ajuste da Oferta/ Proposta de 
Contratação com a Fixação de 
Restrições no Escopo do 
Desenvolvimento 

01 

02 Algoritmos Genéticos na Busca de 
Melhores Soluções para a Integração de 
Módulos do Sistema 

01 

03 Algoritmos Genéticos na Seleção das 
Melhores Soluções de Agendamento do 
Projeto 

01 

04 Auditorias Independentes em Marcos do 
Projeto para Análise do Mesmo e 
Definição de Ações e Planos para 
Enfrentamento de Riscos 

01 

05 Conscientização dos Contratantes e 
Usuários a Respeito dos Impactos dos 
Requisitos e Funcionalidades Desejados 
na Segurança e Confiabilidade do 
Sistema 

01 

06 Contínua Atualização Mercadológica 01 

07 Contínua Avaliação Qualitativa dos 
Fornecedores de Componentes 

01 

08 Contínua Capacitação e Atualização em 
Gestão de Projetos 

01 

09 Convencimento da Parte Interessada, 
em Benefício da Segurança e 
Confiabilidade, Sobre a Importância de 
Eventual Subdimensionamento de 
Objetivos e Expectativas 

01 
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FREQUÊNCIA DE OBSERVAÇÃO DE TÉCNICAS DE EVITAÇÃO E 
MINIMIZAÇÃO IDENTIFICADAS 

TÉCNICAS IDENTIFICADAS 

NÚMERO DE 
IDENTIFICAÇÃO TÉCNICA 

FREQUÊNCIA DE 
OBSERVAÇÃO 

10 Criteriosa e Adequada Seleção e 
Utilização de Componentes 
Terceirizados de Software a Serem 
Incluídos no Sistema em 
Desenvolvimento 

01 

11 Criteriosa Seleção e Emprego de 
Adequado Modelo para a Definição dos 
Requisitos do Sistema em 
Desenvolvimento 

02 

12 Criticidade e Reserva Quanto ao Futuro 
da Organização, às Perspectivas do 
Desenvolvimento de Software no 
Mercado e à Adoção de Novos Valores e 
Idéias 

01 

13 Definição de “Margens de Segurança” 
(Replicações ou Reservas Potenciais) 
para Uso e Alocação de Recursos 

02 

14 Definição de Cronograma de Atividades 02 

15 Definição de Pontos de Checagem para 
Avaliação dos Resultados Parciais de 
Integrações de Módulos do Sistema 

01 

16 Definição e Emprego de Critérios de 
“Interesse e Viabilidade” na Seleção de 
Projetos a Serem Desenvolvidos 
(Projetos Potencialmente Exitosos e 
Rentáveis) 

01 

17 Definição e Emprego de Métricas para 
Guia do Gerenciamento de Qualidade do 
Projeto 

04 

18 Definição e Emprego de Modelo de 
Interligação entre Mecanismos de 
Coordenação e Práticas de Identificação 
de Diferenças de Percepção nos 

01 
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FREQUÊNCIA DE OBSERVAÇÃO DE TÉCNICAS DE EVITAÇÃO E 
MINIMIZAÇÃO IDENTIFICADAS 

TÉCNICAS IDENTIFICADAS 

NÚMERO DE 
IDENTIFICAÇÃO TÉCNICA 

FREQUÊNCIA DE 
OBSERVAÇÃO 

Requisitos do Sistema 

19 Definição e Emprego de Paradigmas de 
Agendamento do Desenvolvimento 

01 

20 Elaboração e Uniforme Emprego de 
Linguagem para o Gerenciamento de 
Riscos em Sistemas de Informação 

01 

21 Emprego Congruente de Clones de 
Código 

01 

22 Esforços Adicionais na Análise dos 
Requisitos do Sistema e no 
Planejamento e na Condução do seu 
Desenvolvimento 

01 

23 Estabelecimento de Comunicação 
Efetiva, Amigável e Confiável com a 
Parte Interessada no Sistema 
(Solicitantes e Usuários), i.e., Definição 
de “Comunicação Direta”/ “Coordenação 
Horizontal” 

05 

24 Estabelecimento e Emprego de Modelos 
de Documentação do Projeto e 
Paradigmas de Integração destes 
Documentos 

01 

25 Estabelecimento e Emprego de Modelos 
de Documentação do Projeto e 
Paradigmas de Integração destes 
Documentos 

01 

26 Estabelecimento e Emprego de Políticas 
de Segurança para Proteção da 
Organização Produtora de Software 

01 

27 Estabelecimento, em Projetos 
Complexos ou Grandes, de Subgrupos 
de Desenvolvimento Coordenados Cada 
um por um Representante Seu 

01 
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FREQUÊNCIA DE OBSERVAÇÃO DE TÉCNICAS DE EVITAÇÃO E 
MINIMIZAÇÃO IDENTIFICADAS 

TÉCNICAS IDENTIFICADAS 

NÚMERO DE 
IDENTIFICAÇÃO TÉCNICA 

FREQUÊNCIA DE 
OBSERVAÇÃO 

28 Estratégias de Motivação da Equipe de 
Desenvolvimento na Aceitação de Novas 
Tecnologias e/ ou na Evitação do seu 
Imediato Repúdio 

01 

29 Estratégias Suplementares para 
Redução de Discrepâncias na 
Percepção de Requisitos entre a Parte 
Interessada e os Desenvolvedores do 
Sistema (Inquirição de Usuários, 
Derivação de Requisitos a Partir de 
Sistemas Pré-Existentes, Síntese de 
Requisitos Mediante Observação e 
Análise das Atividades do Usuário etc.) 

01 

30 Evitação da Excessiva Identificação de 
Riscos com Vistas ao Afastamento de 
Irracional Otimismo Injustificado na 
Condução do Projeto (Definição de 
Prazos e Métricas, e.g.) 

01 

31 Exclusivos Aquisição e Emprego de 
Componentes Certificados de Software 
Terceirizado 

01 

32 Ferramentas/ Matrizes de Estimativa de 
Escopo 

01 

33 Fixação de Marcos para Entrega, ao 
Longo do Processo de Desenvolvimento, 
de Subprodutos/ Deliverables  

01 

34 Fomento à Participação da Equipe na 
Alocação dos Recursos 

01 

35 Fomento à Participação da Equipe na 
Alocação dos Recursos 

01 

36 Formação e Contínua Atualizada 
Manutenção de Bancos de 
Documentação de Experiências de 

03 
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FREQUÊNCIA DE OBSERVAÇÃO DE TÉCNICAS DE EVITAÇÃO E 
MINIMIZAÇÃO IDENTIFICADAS 

TÉCNICAS IDENTIFICADAS 

NÚMERO DE 
IDENTIFICAÇÃO TÉCNICA 

FREQUÊNCIA DE 
OBSERVAÇÃO 

Desenvolvimento para Posterior Reuso 

37 Formalização e Difusão de Anti-Padrões 
em Gerenciamento de Projetos 

01 

38 Fortalecimento dos Mecanismos 
Informais de Transmissão de 
Conhecimentos e de Comunicação entre 
Desenvolvedores 

01 

39 Fracionamento/ Subdivisão de Grandes 
Projetos em Mini/ Subprojetos de Menor 
Complexidade 

03 

40 Framework de Suportes ao 
Desenvolvimento 

01 

41 Implantação e Contínua Condução de 
Ações de Treinamento, Incentivo e 
Integração dos Indivíduos Componentes 
da Organização Desenvolvedora 

06 

42 Inclusão de Aspectos de Segurança e 
Usabilidade nos Requisitos de Produtos 
e no Processo de Desenvolvimento 

01 

43 Integração Final do Sistema a Partir de 
Diversos e Sucessivos Processos 
Menores de Integração (Técnica BASIS 
de Integração) 

01 

44 Investimento no Planejamento Prévio do 
Desenvolvimento 

02 

45 Limitação da Formalidade e Fomento à 
Adaptatividade 

01 

46 Manutenção de Atualizada 
Documentação sobre Componentes 
Utilizáveis 

01 

47 Mecanismos de Testagem do Tipo 
Caixa-Preta 

01 
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FREQUÊNCIA DE OBSERVAÇÃO DE TÉCNICAS DE EVITAÇÃO E 
MINIMIZAÇÃO IDENTIFICADAS 

TÉCNICAS IDENTIFICADAS 

NÚMERO DE 
IDENTIFICAÇÃO TÉCNICA 

FREQUÊNCIA DE 
OBSERVAÇÃO 

Caixa-Preta 

48 Mecanismos de Verificação da 
Integração do Sistema 

01 

49 Melhoria, Fortalecimento e Proteção da 
Infra-Estrutura de Desenvolvimento 

01 

50 Metodologias Adaptativas de 
Desenvolvimento de Software 
(Adaptative Software Development – 
ASD) 

01 

51 Metodologias Ágeis de Desenvolvimento  02 

52 Minimização do Número de Parceiros/ 
Colaboradores de Desenvolvimento 

01 

53 Modelo Matemático de Otimização/ 
Realocação de Recursos Baseado na 
Avaliação de Riscos 

01 

54 Modelos de Avaliação de Segurança do 
Produto 

01 

55 Modelos de Desenvolvimento com 
Objetivos Orientados aos Riscos (Goal-
Risk Model) 

01 

56 Modelos de Estimativa e Análise de 
Riscos 

01 

57 Modelos de Gerenciamento de Riscos: 

• Ferramenta Automática de 
Identificação de Riscos e de 
Manutenção de Seus Dados em 
Repositórios (ARMOR) 

• Sistemática Abordagem de Riscos 
Fundada em Formalismo Gráfico 
(RiskIt) 

• Modelo CMMI de Otimização de 
Controle de Risco 

01 
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FREQUÊNCIA DE OBSERVAÇÃO DE TÉCNICAS DE EVITAÇÃO E 
MINIMIZAÇÃO IDENTIFICADAS 

TÉCNICAS IDENTIFICADAS 

NÚMERO DE 
IDENTIFICAÇÃO TÉCNICA 

FREQUÊNCIA DE 
OBSERVAÇÃO 

• Ferramenta de Gerenciamento de 
Riscos Focada na Documentação e no 
Estabelecimento de “Ranks” de Riscos 
(SoftRisk) 

• Modelo de Avaliação de Riscos de 
Software (SRE – Software Risk 
Evaluation) 

58 Modelos de Referência, Baseados na 
Integração de Softwares, para 
Desenvolvimento 

01 

59 Modificação do Escopo do Produto/ 
Projeto (Diminuição de Complexidade, 
Supressão de Funcionalidades Críticas 
Acessórias etc.) 

04 

60 Modularização do Sistema em 
Desenvolvimento 

01 

61 Não Comunicação/ Divulgação Externa 
dos Riscos Potencialmente Impactantes 
no Produto, no Projeto ou na 
Organização Desenvolvedora 

01 

62 Padrões de Arquiteturas de Riscos 
(Subunidades Abstratas de Riscos) 

01 

63 Padronização de Procedimentos de 
Desenvolvimento 

01 

64 Paradigma de Trabalho Coletivo para 
Gerenciamento de Riscos Baseado na 
Análise de Padrões e no Reuso de 
Conhecimento 

01 

65 Planning Poker para Combinação de 
Estimativas de Especialistas em Projetos 
de Software 

01 

66 Planos de Gestão de Qualidade do 
Produto 

01 
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FREQUÊNCIA DE OBSERVAÇÃO DE TÉCNICAS DE EVITAÇÃO E 
MINIMIZAÇÃO IDENTIFICADAS 

TÉCNICAS IDENTIFICADAS 

NÚMERO DE 
IDENTIFICAÇÃO TÉCNICA 

FREQUÊNCIA DE 
OBSERVAÇÃO 

67 Prévia Análise de Compatibilidade dos 
Componentes Terceirizados de Software 
a Serem Adquiridos 

02 

68 Prévia Otimização dos Planos de 
Projetos Sujeitos a Riscos Altos e 
Relevantes 

01 

69 Prototipação 05 

70 Reanálise do Projeto e das Implicações 
da Adoção de Nova Tecnologia no Seu 
Desenvolvimento 

01 

71 Recursos Adicionais para Adequada 
Identificação de Riscos (FAST – 
Facilitated Application Specification e 
JAD – Joint Application Development) 

01 

72 Redes Neurais Artificiais, Redes 
Bayesianas e Extensões Matemáticas 
em Predições/ Estimativas 

01 

73 Reestruturação da Organização 01 

74 Replicação de Dados do Produto e do 
Projeto 

01 

75 Replicado Desenvolvimento em Paralelo 
de Funcionalidade/ Módulo/ Sistema, 
com o Emprego de Distintas Tecnologias 
de Desenvolvimento 

01 

76 Reuso Consciente e Eficiente de 
Soluções 

02 

77 Scripts de Validação para Progressiva 
Verificação e Validação do Sistema 

01 

78 Sistema de Informação de 
Gerenciamento de Riscos de Projeto 
Baseado em Agenda de Progresso 

01 
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FREQUÊNCIA DE OBSERVAÇÃO DE TÉCNICAS DE EVITAÇÃO E 
MINIMIZAÇÃO IDENTIFICADAS 

TÉCNICAS IDENTIFICADAS 

NÚMERO DE 
IDENTIFICAÇÃO TÉCNICA 

FREQUÊNCIA DE 
OBSERVAÇÃO 

79 Testagem do Tipo Caixa-Preta 01 

80 Uso de Testadores de Software 
Independentes 

01 

81 Utilização de Contratante/ Licitante 
Experiente na Avaliação de Proposta de 
Desenvolvimento e na Decisão por sua 
Aceitação 

01 

 

TOTAL 111 

Fonte: Avaliação dos Dados Extraídos na Revisão Sistemática56. 

 

 

Tabela 09 – Freqüência de Observação de Técnicas de Mitigação Identificadas 

FREQUÊNCIA DE OBSERVAÇÃO DE TÉCNICAS DE MITIGAÇÃO 
IDENTIFICADAS 

TÉCNICAS IDENTIFICADAS 

NÚMERO DE 
IDENTIFICAÇÃO TÉCNICA 

FREQUÊNCIA DE 
OBSERVAÇÃO 

01 Abortamento do Desenvolvimento/ 
Projeto 

01 

02 Testagem do Tipo Caixa-Preta 01 

03 Uso de Testadores de Software 
Independentes 

01 

04 Implantação e Atualizada Manutenção de 
Repositórios Eletrônicos de Dados (Data 
Warehouse) com Riscos e 
Correspondentes Planos de Mitigação 

01 

                                            

56 Tabela construída com o exame das observações feitas durante a condução da revisão. 
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FREQUÊNCIA DE OBSERVAÇÃO DE TÉCNICAS DE MITIGAÇÃO 
IDENTIFICADAS 

TÉCNICAS IDENTIFICADAS 

NÚMERO DE 
IDENTIFICAÇÃO TÉCNICA 

FREQUÊNCIA DE 
OBSERVAÇÃO 

05 Definição e Emprego de Recursos de 
“Margens de Segurança” (Replicações 
ou Reservas Potenciais)  

02 

06 Não Comunicação/ Divulgação Externa 
de Vulnerabilidades/ Falhas Identificadas 
nos Produtos 

01 

TOTAL 07 

Fonte: Análise dos Dados Obtidos com a Revisão Sistemática Operada57. 

 

Tabela 10 – Freqüência de Observação de Técnicas de Transferência Identificadas 

FREQUÊNCIA DE OBSERVAÇÃO DE TÉCNICAS DE TRANSFERÊNC IA 
IDENTIFICADAS 

TÉCNICAS IDENTIFICADAS 

NÚMERO DE 
IDENTIFICAÇÃO TÉCNICA 

FREQUÊNCIA 
DE 

OBSERVAÇÃO  

01 Criteriosa e Adequada Seleção e Utilização de 
Componentes Terceirizados de Software a 
Serem Incluídos no Sistema em 
Desenvolvimento 

01 

02 Exclusivos Aquisição e Emprego de 
Componentes Certificados de Software 
Terceirizado 

01 

03 Contratação de Seguro/ Garantia para o 
Projeto/ Desenvolvimento do Sistema 

01 

TOTAL 03 

Fonte: Avaliação dos Dados Extraídos na Revisão Sistemática Realizada58. 

                                            

57 Tabela elaborada a partir das notas realizadas ao longo do processo de extração de dados 
das fontes pré-selecionadas. 
58 Tabela produzida com a análise dos dados extraídos na revisão conduzida. 
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Gráfico 08 – Freqüência de Observação de Técnicas de Evitação e Minimização 
Identificadas59. 
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Gráfico 09 – Freqüência de Observação de Técnicas de 
Mitigação Identificadas60. 

 

                                            

59 Gráfico elaborado com o uso dos dados constantes da tabela 08. 
60 Gráfico estruturado a partir das informações constantes na tabela 09. 
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FREQUÊNCIA DE OBSERVAÇÃO DE TÉCNICAS 
DE TRANSFERÊNCIA IDENTIFICADAS
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Gráfico 10 – Freqüência de Observação de Técnicas de Transferência 
Identificadas61. 

 

Examinando-se as tabelas 08, 09 e 10, bem como os gráficos 08, 09 e 10, 

constata-se, considerando-se, também, que somente uma técnica foi identificada 

para aceitação e para o contingenciamento, que: 

 

• Múltiplas e distintas são as alternativas para o tratamento dos riscos em 

projetos de software; 

• Há, ao que indicam os resultados da revisão operada, preferência pelo 

emprego de técnicas de evitação e minimização de riscos; 

• Não existe uniformidade na freqüência de observação de técnicas, tendo sido 

constatada, em uma mesma categoria ou grupo de técnica, múltipla referência 

a determinados métodos para o tratamento dos riscos; 

• Com o propósito de se evitar e/ ou minimizar riscos, acredita-se que cinco 

técnicas principais podem ser utilizadas: 

- Implantação e Contínua Condução de Ações de Treinamento, Incentivo e 

Integração dos Indivíduos Componentes da Organização 

Desenvolvedora; 

                                            

61 Gráfico construído com base nos dados existentes na tabela 10. 
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- Estabelecimento de Comunicação Efetiva, Amigável e Confiável com a 

Parte Interessada no Sistema (Solicitantes e Usuários), i.e., Definição de 

“Comunicação Direta”/ “Coordenação Horizontal”; 

- Prototipação; 

- Definição e Emprego de Métricas para Guia do Gerenciamento de 

Qualidade do Projeto; 

- Modificação do Escopo do Produto/ Projeto (Diminuição de 

Complexidade, Supressão de Funcionalidades Críticas Acessórias etc.). 

• Como forma de se mitigar riscos, seis técnicas são usualmente referidas, 

entre elas se destacando, por sua frequência, a definição e o emprego de 

recursos referenciados como “margens de segurança”, ou seja, replicações 

ou reservas potenciais de elementos ou recursos do projeto; 

• A transferência do risco não se constitui em procedimento comum, tendo sido 

identificadas apenas três técnicas para este propósito. 

 

2.2.5.3.2. Exatidão e Robustez 

 

Delimitada com detalhes a revisão rigorosamente operada (objeto, objetivos, 

critérios de pré-seleção e critérios de aproveitamento) e não diminuto o número de 

fontes-primárias utilizadas, os resultados obtidos são robustos, sujeitando-se a 

investigação conduzida apenas a influências oriundas da experiência e percepção 

pessoais do condutor da revisão. 

 

2.2.5.4. Inferências e Considerações Finais 

 

Como se infere do exame das seções anteriores, foram estabelecidos critérios 

objetivos para a pré-seleção das fontes-primárias, almejando-se, inicialmente, a 

condução de revisão em 500 (quinhentos) documentos científicos que atendessem 

aos requisitos definidos. 

Procedeu-se, com base nos critérios mencionados, à pré-seleção das 500 

(quinhentas) fontes referidas, não sendo possível, porém, o seu exame, eis que, por 

inexperiência prévia do responsável pelo seu planejamento e condução, a revisão 

pretendida foi superdimensionada, considerados os prazos para cumprimento das 
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atividades, a amplitude da pretensão (análise de quinhentas produções científicas) e 

o restrito número de revisores (apenas um). 

Ainda que não tenha sido possível a análise completa das fontes pré-

selecionadas, há que se reconhecer ter sido o objetivo do estudo atingido, pois 

fração razoável da meta inicialmente estipulada foi atingida: aleatória análise de 363 

(trezentas e sessenta e três) fontes-primárias. 

No universo pesquisado, 93 (noventa e três) produções científicas foram 

qualificadas positivamente, tendo sido nas mesmas identificadas 92 (noventa e 

duas) distintas técnicas/ métodos de tratamento de riscos. 

Apesar de a revisão ter sido conduzida por apenas um indivíduo, sujeitando-

se, portanto, sem quaisquer restrições, às percepções e experiências pretéritas 

deste, é possível o estabelecimento de algumas inferências sobre gestores/ 

desenvolvedores de projetos de sistemas e seus procedimentos de trabalho, 

destacando-se: 

 

• Crença na relevância do emprego de técnicas de evitação e minimização de 

riscos em detrimento da utilização de outras espécies de métodos de 

tratamento de riscos; 

• Preferência pela utilização de cinco técnicas principais de tratamento de 

riscos: 

- Implantação e Contínua Condução de Ações de Treinamento, Incentivo e 

Integração dos Indivíduos Componentes da Organização 

Desenvolvedora; 

- Estabelecimento de Comunicação Efetiva, Amigável e Confiável com a 

Parte Interessada no Sistema (Solicitantes e Usuários), i.e., Definição de 

“Comunicação Direta”/ “Coordenação Horizontal”; 

- Prototipação; 

- Definição e Emprego de Métricas para Guia do Gerenciamento de 

Qualidade do Projeto; 

- Modificação do Escopo do Produto/ Projeto (Diminuição de 

Complexidade, Supressão de Funcionalidades Críticas Acessórias etc.). 
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Em virtude da natural complexidade do desenvolvimento de software e da alta 

taxa de falha a esta tarefa associada, as inferências referidas e os demais resultados 

obtidos mostram-se úteis no gerenciamento de projetos de software, podendo servir 

como guia referencial de soluções para determinados riscos-alvos e como subsídio 

para inquirições futuras. 

Com o propósito de se elucidar mais a respeito do tema, é recomendável que 

novas revisões sejam conduzidas na área, com novos conjuntos de fontes-primárias 

e investigadores em número preferencialmente superior a 1 (um). 
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3. CONCLUSÕES 
 

 

 

 

Da análise dos capítulos anteriores, algumas ilações resultam, expondo-se, 

neste ponto, breves notas sobre as conclusões obtidas. 

Infere-se por representarem os riscos, simultaneamente, ameaças ou 

oportunidades a projetos de qualquer natureza, que é relevante o seu estudo para a 

eficiente gestão de projetos. 

Concebidos como incertezas potencialmente ameaçadoras ou fomentadoras 

de projetos, os riscos podem ser classificados de distintas formas e em função de 

critérios variados. 

Em caráter geral, para a efetiva gestão dos riscos é imprescindível que se 

realizem a sua identificação, análise, tratamento e monitoramento. 

Neste trabalho, objetivou-se a realização de específica investigação acerca do 

tratamento dos riscos em projetos de software, já que o desenvolvimento de tal 

espécie de produto é, inerentemente, atividade essencialmente sujeita a incertezas 

potencialmente impactantes no seu êxito, tendo sido conduzidas, para tal finalidade, 

inquirição na literatura especializada e revisão sistemática em publicações científicas 

eletronicamente disponibilizadas. 

Com a análise dos dados coletados através da revisão sistemática, constatou-

se, ao que indicam os resultados obtidos e consideradas algumas premissas 

anteriormente referidas (seção 2.2.5.3.1), que: 

 

• A evitação e a minimização constituem-se nas principais opções utilizadas no 

tratamento dos riscos, sendo sucedidas, em freqüência de observação, por 

estratégias de mitigação; 

• Com a finalidade de evitação e/ ou minimização de riscos, cinco principais 

técnicas são empregadas: 
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- Implantação e Contínua Condução de Ações de Treinamento, Incentivo e 

Integração dos Indivíduos Componentes da Organização Desenvolvedora; 

- Estabelecimento de Comunicação Efetiva, Amigável e Confiável com a 

Parte Interessada no Sistema (Solicitantes e Usuários), i.e., Definição de 

“Comunicação Direta”/ “Coordenação Horizontal”; 

- Prototipação; 

- Definição e Emprego de Métricas para Guia do Gerenciamento de 

Qualidade do Projeto; 

- Modificação do Escopo do Produto/ Projeto (Diminuição de Complexidade, 

Supressão de Funcionalidades Críticas Acessórias etc.). 

• Para a mitigação de incertezas, são, com maior freqüência, definidos e 

utilizados recursos refereciados como “margens de segurança”, i.e., 

replicações ou reservas potenciais de elementos necessários à exitosa 

conclusão do projeto; 

• Não é prática usual a integral transferência dos riscos. 

 

Observando-se o conjunto de informações extraídas do processo de revisão 

sistemática e o arcabouço de idéias e conceitos previamente formado para a sua 

condução, verifica-se, ademais, que o desconhecimento dos desenvolvedores em 

relação ao domínio da aplicação é, em determinados contextos, fator decisivo para o 

insucesso do empreendimento de desenvolvimento. Desta forma, para que se possa 

evitar danos ao projeto e à entidade produtora, é necessário maior 

interdisciplinariedade, podendo ser útil, no planejamento e desenvolvimento de 

projetos de software, a adoção de ações como: 

 

• Inclusão, na equipe de desenvolvimento, de consultor especializado no 

domínio/ ramo de negócio em que o sistema deve operar; 

• Contratação de desenvolvedores com múltiplas formações e experiências 

profissionais; 

• Capacitação de integrantes da equipe de desenvolvimento em múltiplas áreas 

do conhecimento humano (noções elementares, ao menos). 
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Diante das inferências e conclusões produzidas, o estudo efetivado atingiu 

seu objetivo, devendo-se salientar, em razão do emprego de rigoroso método na 

condução da revisão sistemática realizada, que os resultados obtidos são robustos e 

se sujeitam, apenas, às naturalmente inafastáveis influências oriundas das 

experiências prévias e percepções pessoais do único condutor do estudo. 

Registrada a susceptibilidade às influências citadas, há que se reconhecer a 

utilidade da investigação, observando-se, entretanto, ser recomendável a realização 

de novas revisões na área, com novos conjuntos de estudos originais e, 

preferencialmente, com número de investigadores/ revisores superior a 1 (um). 

Especificamente em relação a esta recomendação de novas revisões, é válido 

advertir, em face das dificuldades encontradas ao longo da investigação conduzida 

(eventuais inoperância/ lentidão do link da Universidade de Pernambuco (UPE) para 

acesso ao Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior (CAPES) e impossibilidade de acesso ao conteúdo integral das 

publicações de determinados repositórios científicos – SpringerLink62, v.g.), ser útil a 

viabilização de formas adicionais para pesquisa e acesso a fontes-primárias a serem 

utilizadas nos processos de sistemática revisão. 

Ao fim, é digna de destaque, para futuros trabalhos de conclusão de curso 

produzidos na Escola Politécnica de Pernambuco, a importância de definição de 

uma diretriz mais rígida e clara quanto à formatação do documento final a ser 

apresentado, preferencialmente compatível, de modo integral, com as normas 

definidas pela Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), já que a este 

órgão, com exclusividade, compete a normalização técnica no Brasil, nos termos do 

item 2 da Resolução nº 07/92 do Conselho Nacional de Metrologia, Normalização e 

Qualidade Industrial (CONMETRO)63. 

                                            

62 Repositório eletrônico de publicações científicas acessível através do endereço 
http://www.springerlink.com/home/main.mpx. 
63 Para o exame da referida resolução, recomenda-se a consulta a CONMETRO(1992). 
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FORMULÁRIO DE EXTRAÇÃO DE DADOS DEFINIDO PARA A REV ISÃO 
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Figura 10 – Reprodução de Formulário de Extração de Dados Definido para a Revisão Sistemática 
Conduzida. 
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CONCEPTUAL MODEL 
• AN INTEGRATED REAL OPTIONS EVALUATING MODEL FOR INFORMATION 
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R&D ACQUISITIONS 
• SIGNIFICANCE OF PROJECT MANAGEMENT PERFORMANCE ASSESSMENT (PMPA) 

MODEL 
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• TRIGGERS FOR A FLEXIBLE APPROACH TO PROJECT MANAGEMENT WITHIN UK 
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• THE EFFECTS OF THE FORMAT OF SOFTWARE PROJECT BIDDING PROCESSES 
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• DATA MINING MODEL FOR IDENTIFYING PROJECT PROFITABILITY VARIABLES 
• PREDICTING PROJECT PERFORMANCE THROUGH NEURAL NETWORKS 
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• CLIENT VERSUS CONTRACTOR PERSPECTIVES ON PROJECT SUCCESS CRITERIA 
• THE ROLE OF PROJECT MANAGEMENT IN UNIVERSITY COMPUTING RESOURCE 

DEPARTMENTS 
• MANAGING TEAM ENTREES AND WITHDRAWALS DURING THE PROJECT LIFE CYCLE 
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• PREDICTING SOFTWARE DEFECTS IN VARYING DEVELOPMENT LIFECYCLES USING 
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• YALE: RAPID PROTOTYPING FOR COMPLEX DATA MINING TASKS 
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AND EVALUATION 
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MONITORING RISK RESPONSE ACTIONS FOR EFFECTIVE PROJECT 
RISK MANAGEMENT 

468.PDF 

RISK MANAGEMENT APPLIED TO PROJECTS, PROGRAMS, AND 
PORTFOLIOS 469.PDF 

A REVIEW OF TECHNIQUES FOR RISK MANAGEMENT IN PROJECTS 470.PDF 
SUPPORTING DECISION MAKING IN RISK MANAGEMENT THROUGH 
AN EVIDENCE-BASED INFORMATION SYSTEMS PROJECT RISK 
CHECKLIST 

471.PDF 

RISK MANAGEMENT IN A MULTI-PROJECT ENVIRONMENT: AN 
APPROACH TO MANAGE PORTFOLIO RISKS  

472.PDF 

THE EFFECT OF INTERVENING CONDITIONS ON THE MANAGEMENT 
OF PROJECT RISK 

473.PDF 

IRMAS – DEVELOPMENT OF A RISK MANAGEMENT TOOL FOR 
COLLABORATIVE MULTI-SITE, MULTI-PARTNER NEW PRODUCT 
DEVELOPMENT PROJECTS 

474.PDF 

CAN A PROJECT CHAMPION BIAS PROJECT SELECTION AND, IF SO, 
HOW CAN WE AVOID IT? 475.PDF 

PROJECT MANAGEMENT QUALITY AND THE VALUE OF FLEXIBLE 
STRATEGIES 

476.PDF 

SUBCONTRACTORS' BUSINESS RELATIONSHIPS AS RISK SOURCES 
IN PROJECT NETWORKS  

477.PDF 

COMPETENCE-BASED RISK PERCEPTION IN THE PROJECT 
BUSINESS  

478.PDF 

FACING KNOWLEDGE EVOLUTION IN SPACE PROJECT: A MULTI-
VIEWPOINT APPROACH 

479.PDF 

EXISTING AND FUTURE STANDARDS FOR EVENT-DRIVEN 
BUSINESS PROCESS MANAGEMENT 480.PDF 

THE ROLE OF SOFTWARE PROCESS SIMULATION MODELING IN 
SOFTWARE RISK MANAGEMENT: A SYSTEMATIC REVIEW  

481.PDF 

A VISUALIZATION TOOL FOR RISK ASSESSMENT IN SOFTWARE 
DEVELOPMENT  

482.PDF 

SOFTWARE RISK ASSESSMENT AND ESTIMATION MODEL  483.PDF 
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A REVIEW OF SOFTWARE RISK MANAGEMENT FOR SELECTION OF 
BEST TOOLS AND TECHNIQUES  

484.PDF 

ASSESSING SOFTWARE RISK MANAGEMENT PRACTICES IN A 
SMALL SCALE PROJECT  

485.PDF 

SOFTWARE RISK  IDENTIFICATION AND MITIGATION IN 
INCREMENTAL MODEL  

486.PDF 

A RISK CONTROL OPTIMIZATION MODEL FOR SOFTWARE PROJECT  487.PDF 
SOFTWARE RISK MANAGEMENT BARRIERS: AN EMPIRICAL STUDY  488.PDF 
AN APPROACH TO FACILITATE SOFTWARE RISK IDENTIFICATION 489.PDF 

THE INFLUENCE OF CHECKLISTS AND ROLES ON SOFTWARE 
PRACTITIONER RISK PERCEPTION AND DECISION-MAKING  

490.PDF 

A NEURAL NETWORKS APPROACH FOR SOFTWARE RISK ANALYSIS 491.PDF 
RESEARCH ON OPTIMIZING SOFTWARE PROJECT PROCESS BASED 
RISK CONTROL METHOD  

492.PDF 

RISK MANAGEMENT THROUGH ARCHITECTURE DESIGN  493.PDF 
UNDERSTANDING THE EFFECTS OF REQUIREMENTS VOLATILITY IN 
SOFTWARE ENGINEERING BY USING ANALYTICAL MODELING AND 
SOFTWARE PROCESS SIMULATION  

494.PDF 

REDUCING SOFTWARE REQUIREMENT PERCEPTION GAPS 
THROUGH COORDINATION MECHANISMS  

495.PDF 

SOFTWARE PRODUCT INTEGRATION: A CASE STUDY-BASED 
SYNTHESIS OF REFERENCE MODELS  496.PDF 

EMPIRICAL VALIDATION OF THE CLASSIC CHANGE CURVE ON A 
SOFTWARE TECHNOLOGY CHANGE PROJECT  

497.PDF 

INVESTIGATING THE RELATIONSHIP BETWEEN SCHEDULES AND 
KNOWLEDGE TRANSFER IN SOFTWARE TESTING  

498.PDF 

MULTIDIMENSIONAL SOFTWARE MONITORING APPLIED TO ERP  499.PDF 
IMPROVING PROCESS DECISIONS IN COTS-BASED DEVELOPMENT 
VIA RISK-BASED PRIORITIZATION  

500.PDF 

Quadro 10 - Coletânea em CD dos Arquivos das Fontes-Primárias Utilizadas na Revisão Sistemática. 
 
 
 


